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Pelas Libeidad

CONCLAMA
o Povo crLuta

Democráticas
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N>267 & Rio de Janeiro, 26 «le Junho de 1954

SEMD0 « «¦« * TODOS OS DESOCRATAS O^HO 0* LUTA EM DEFESA DAS LIBERDADES

*" 
S*.^°.!,nÍdoiPO(,Crá inf,iírir aos-fascistas do.Senado uma derrota esmagadora».

Ür «Aparentemente, o golpe é dirigido eontra o Par-tido Comunista, mas na vcrda«le trata-se de gol-pear a democracia, «le dar mais um passo no cami-nho que permita aos vendilhões da Pátria, à mi-nona de srenerais faseistas e políticos rcacioná-rios, hquKlar CI11 paíg ^ „-
fascUtafi m,*,,anlar 

legalmente o terror

¦ o seguinte o texto da entrevma concedida pelo Secretârio-Geral do Parti*,
.-.ekgunt.. „ 

^mimist»«'° Brasil, Luiz Carios Prestes?°-Geral 
do P»rti*>

\ sua opinião sobre o K 4 ? ? ~"A aProvaçao no Senado Federal, a pre-
rtiS / proJeto d0 Ul de modificaçõe8 na Lei Eleitoral de disnosi-
25*7 aProVK,° - U™«ue'™°*™mnistas do direito de canliÍZZaos postos eletivos, constitui tão alarmante atenta-

disZuTluZlZJil^ZTrdireitos f""iticos-B-«"»•**•» •—

QEBGUNTA: -~ Se es- r-àS-Ç^ne-r» ^¦^se dispositivo anti* K*òi Ubf A: ~ ° artl°o 32 do projeto significa quedemocrático fôr aprova- ** os pleitos eleitorais, caso seja definitivamente

na vida poUtícanffpíaT ^ rf°S P°/,Cím °" de 0"a'<."er ^neraZ fascista.
aparentemente, o ao/pe é dírioido contra o Partido -

m.«-í« ^ comunista, mas na verdade trata-se de aolnear a dt>mn.cracia, de dar mais um passo no caminho que permita aos venallhõe^aPátrin»

P^SS^-i«25 Wm& O povo brasileiro tem demonstradotentativa das forças rea- ** aue esta disposto a defender a democracia. Foi oclonárlas de golnear os que vimos em Belém do Pará contra as dPrlàrJLl
£™'<bj53£SátiC<" d0 <""V**a. de um general ' 

" declaraçoe»
K°vo oraslleirof fascista. Na Capital Federal,
»_^ o enterro de um jornalistamassacrado pela policia constituiu vigoroso protestoPopular. Mas a defesa das liberdades exige vigilância
permanente e ação constante em todas as frentes con-tra todas as tentativas reacionárias*

Contra o voto reacionário da maioria do Senadoé indispensável que se levantem todos os democratas.Se os senhores senadores dobram-se acovardados dian-te das exigências dos generais fascistas e de seus amosnorte-americanos, cabe ao povo defender a Consti-tulção,
: 'j ''' iO povo unido poderá infligir aos fascistas doSenado uma derrota esmagadora. Quanto anos, co-Munistas, ao defender nossos direitos civis, estaremos

f™"° *empre na primeira Unha da luta em defesa dasherdades e da independência nacional, , »
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Toda Solidariedade ao Povo da Guatemala •-I-EIA NA PAGINA CENTRAI, A PROCiÍmIçAO.JJ P.^- 
& '

Guatemala Heróica
o Agressor Ianque

— reportagem m página central —

Como Ajudar a Guatemala
a Derrotar o Invasor

— leia na lia, página
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tir-n nu, a t>0fm.
Uu Chinesa § a He*

publica du índia conclui'
tom um ncèrdu «abre o
TèmtL Ap*** m gm inçoes
amistosa* | harmonia»
*m, im assinada a 'Jtí dr
ubril último, um urôrdo
entre et China t a tndia,
destinado n promover o
comercio e o intercâmbio
cultural entre o Tibet
chinês e a índia, annim
como facilitar « peregri-
noeão. ti ucturdo foi a**
shutdo em nome da Chi-
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*;
mi por Chong Han-fu, pítnipotcnciãrio do (iovernu fo pular f rtittid e Ylee-Ministro do Exterior da RtpiiMi-
ra Popular Chinesa, feia índia assinou Sedfom liuqhaiim (à esquerda} pleniptdeneiário da Ne pública dn In-
diu e emlniixader extraordinário da índia em Pequim, tle pe, qo centro da foto, it-sc Sunn China ÍÀny (Mme.

Sun lat Sen), vice-presidente do Conrno Popular Central da Chintu
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|***| NA 1*11-O drt«*rk>rantrnto da política americana ia Europa e, tm particular, na I rnuça.
^ tiieonlra uma dt* Mias exprcssõei. malK . «r».irri/ndas no voto de ímrslldura .oi.vrdi.lo
* m. i..i.-v France. A Ansembléia Nacional Iran.^r*.». cada vez mais pr»r*ftiofia-ia prlan mus
-•»*- expressou mu* reprovação aos dois ponto* l>ã.si< o* .In »çào do« governante-. __iiM-rU»nl/j.
d<*-*: a guerra da Indo Clima e a forn»açà<i da Comunidade d> Defesa da Europa. _*S»*-e o fato
eawen.-ia. da queda de I-aniel e de mu séquito.

N&o pmle deixar de aer aasÍn4lado que a margem de votos obtida pelo novo gabinete foi a
maior já obtida por um candidato a primeiro-ministro, desde o alijamento dos ministros comu-
nfartaa, em 194*". * Comprova-se, assim, que não mhii.ii te hi maioria sólida para dirij-fr a |m»II
tica externa de acordo com os interesses da França, mas, também, que essa maioria wrá su*
liei. o temente sólida se o ministério demonstrar firmexa de propósitos. Para ísmi |Msam. de
nu-i.eira decisiva, o* votos do Partido Comunista. A certe_ do patriotismo d<»f* represem
tiu.tes comunistas, campe«Vs dos interesses nacionais franceM*s é que permitiu a Mendes
France. aliás, «repudiar» os votos comunistas c om que Já contava na cerla.

Quarenta e oito horas an-
te* da votação na Assembléia
Nacional Francesa. Fostcr
Dulles deu uma entrevista
afirmando que a Conferên-
cia de Genebra não poderia
ter mais êxito e que a quês-
tão da Indochina deveria
passar, para o âmbito da
O.N.U. Especulava-se com a
crise francesa para liquidar
as possibilidades imediatas
de paz no Oriente, usandose
para isso o próprio Bidault
e seu partido: o M. R. P.
Desse modo, a investidura
de Mendes France contri-
buiu também para aparar
esse novo golpe americano

permitir a continuação dos
debates de paz, dos quais
p a r t i ei p a r á pessoalmen-
te, dentro de pouco tempo,
o primeiro ministro francês
que também assumiu a dire-
ção da pasta das Relações
Exteriores. O prosseguimen-
to da Conferência de Gene-
bra, restringe as possibilida-
des de êxito na pressão por
parte de Eisenhower sobre
Çhurehill no próximo encon-
taro de Washington, convoca-

do na previsão de um fracas
so completo da Conferência
sobre a Indochina.

A derrota fragorosa que
sofreu a política americana
no Parlamento francês re-
fletiuse. como não podia dei-
xar de ser, na própria for-
mação do gabinete. Basta
lembrar, por exemplo, que
o voto da Comissão de De-
íesa Nacional contrário à ra-
tificação do Tratado da Co-
munidade de Defesa da Eu-
ropa baseou-se no relatório
do general Koening. Pois
bem: o general Koening foi
nomeado ministro da Defe-
sa do novo gabinete.

Não se pode. naturalmen-
te, considerar o novo min-is-
tério como um ministério
realmente disposto a defen-
der consequentemente os in-
terêsses do povo francês,
nem como a culminância de
uma política de repúdio ao
domínio americano sobre o
aparelho do Estado. Não se
pode dizer, tampouco que já -
se processou, mesmo no se$o
do parlamento, uma recom-
posição de íôrças perfeita-

mente caracterizada, que exi-
gira a participação dos co-
munistas no Governo. Mas
o fatos demonstram, à evi-
dôncia, que essa recomposl-
çào ganha terreno acelera-
damente cindindo os partidos
das classes dominantes e os
socialistas de direita, nas de-
cisivas questões mais impor-
tantes da política externa.
Come arma de pressão ame-
rcana insinuavam a disso-
luçáo do Parlamento c a con-
vocação de eleições gerais.
Isso. todavia, não foi feito
precisamente porque os poli-

Ucos franceses vendidos r a
embaixada americana que
os controla tém plena cone-
ciência de que um novo par*
I .mento seria ainda mais
contrária à .«¦•:« ........ da
C. E. D. e â extensão da guer-
ra na Indochina.

O isolamento político a
que os Imperialistas Ianques
pretendiam relegar o mais
Importante partido da Fran-
ça -- o P.C.F. — mostra-se
impraticável: o povo fran-
cês fôz suas palavras de or-
deni do Partido Comunista
Francês que repercutem ca-
da ve/. mais na própria As-
sembléia Nacional, apesar de
esta .cr sido eleita ü base de
uma lei antidemocrática.

O novo gabinete foi apro-
vado porque prometeu exe-
cutar uma política de paz.
Sua vida como organismo
executivo da França depen-
dera da medida em que . s
palavras corresponderem aos
atos que dêlr- exige império-
samènte todo o povo francês.

i-.isenhower Reconstrói
A Indústria Bélica

do Japão
C NttUíINTO rnMir IHtllc*, ptinteiro, o B<mMí StitHh, mu¦"¦ .1 u i.i.i.. ia iam j*m levar ao fracas»** a t oi.lrrén*
da de t «.«*¦».• o «Mirriárbi d. Itrtrtta do governo am.ii.aao
Hllsaa (h.MH»..i da Qf*«ral Motora) « o rapeciaiUia tu, |*ítt'.
Ui,..n . mu gu«rr*i. tokiiilal*.. Jamra Vaa Pifei, lutaiam n...
»•*. o* .u»•¦.-.».*- mm gaeariMM aaM-Mai do r.xiroMu ti", me,

N *•* r».>.(.- a{H*lias siiitiillâui. i.lmte «Utro 4» itlo.i. „ Ur
Fo*ir-r tHtltea em Genebra e aa aUvMadea de Wilwto no Httra-
iuu Oro*«iu*. I «.Ia um .1. «^ ...|*. olut.a e papul qu«*alhr i.h,„,
ho to.--.ni.*. plaM.i dr . **!-•.•*«. da guerra da Indo* ou, , t,HTw
lóda a AmU, ..mu o objetivo dr ttuiiagar oa mov-iitetit.^ i,H ,
u.lof • •«. âm povos aMlátiottti e mUuiu a China.

O» fobia e«(<io demonitran'
do que 4 diplomacia do dó-
lar sofreu mata um revés em
Genebra, iiedetl Stniih re*
tornou a Wealilngton com a
declaração melancólica de
que doravante oa Estudo*
Unidos MfuaUrfp «um i .»i-!
de segundo planoi em Gene*
brs. Ao mesnm tempo «ao
reveladas os medidas de res*
tauraçlo du militarismo ni*
pônlco e de sua tadustrfa de
gtierr.» a que se dedicou
Charles Wilson.

O** i-i-#i.-hmIi»i. ameiicanos
aceleram a transformação do
Japão em amenaI americano.
Além do financiamento dire-
to em dólares, informam ei-
nlcamenle que os ameriea
nos encomendarão arma men
to M fabricas de guerra ja-
ponesas, para equipar suas
tropas mercenárias. Ao mes-
mo tempo, Singman Ri,
Chiang Kal Chek. Bao Dai
e outros fantoches ameriea-
nos farão em conjunto en-
comendas de armas no valor
de cem mil lides de dólares,
naturalmente mediante o li-
nanciamento dos magnatas
americanos que porfi.mi em
fazer a guerra trocando snn-
gue de outros povos por dó-
lares.

As instalaçóes da indús-
tria bélica japonesa já se

a prestam para reparar os
aviõe? a jato norte-ameriea-
nos. .

As pessoas de bom senso
percebem claramente que os
pretensas tnegociaçõesi. pa-
ra uma suposta edefesa» do
Pacífico apenas se destinam

a encobrir aa iiu-dida*. prft.ti..»- dos lmjt.*n. ,s ame*
I»...11..S para violar a paz t
a soberania das nações na.
queln parte do inundo. Com*
pmmdese sem difleuldnile
que Dulles tentou delibera*
mento pacifico a respeito .In
Coréia e da lado China, ->obi
o verdadeiro objetivo de sua
política é rearmar e põr no*
vãmente em condições de
IH-rlurbar a par. os mllitarla*
ias fascista.- nipónicos.

A remIlitariza-*iio do Japão
«h-amascara oonipletamente
ns hipócrltaR declarações da
diplomacia de Wall Street.
Estes fatos não |iassam des*
pen-ebido; aos p -¦. ¦»< aslft*
Ucos, para os quais os hor-
rores da guerra atômica não
são apenas uma terrível re-
corda ção da guerra, mas uma
trágica realidade. Os paci-
fieos pescadores jnixmeses
sacrificados pelo erro caleu*
lado das experiências amerl*
canas em Bikini sf.o uma ad-
vertência sobre o que signi-
fica o renascimento do mill*
tarismo japonês, sob a égide
americana.

A luta dos povos pela paz.
contra as intrigas e maqui-
nações do? ateadores de guer-
ra americanos, ergue uma
barreira cada vez mais- po«le-
rosa que inutilizará os esíor-
ças criminosos dos que pre-
tendem reconstituir com seu
pleno poderio industrial o fo-
co fascista de guerra no
oriente, como pretendem fa-
zer renascer a Wslirmacht
na Europa, através da CED.
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Antes que a Assembléia Nacional lhe negasse o votode conf\açar Laniel já tinha sido deposto pelo povo fran-cês., Bido aqui, junto ao Arco do Triunfo, em Paris, emcompanhia de Pleven, quandv.'ambos foram, vaiados esurrados, pelo povo que exige a cessação da "guerra
l pnunda" contra os poovs da Indo-China
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A QUESTÃO
£ A QUEIXA
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OA INDOCHi

DA TAILANOI
QUANDO 

mister Dulles, antevendo um triunfo diplo-
mático à sua moda se deliciava com o malogro da

Conferência da Indochina, eis que ela prossegue e obtémnovos êxitos: um comunicado das potências participantesinforma ter sido obtido acordo sobre alguns pontos essen-
ciais necessários à cessação simultânea do fogo no Laos
e na Cambodgia. Os representantes dos dois comandos
se encontrarão imediatamente em Genebra ou «in loco»,
para estudar a questão relativa à retirada, daqueles «erri-tórios, «de todas as fôrçag estrangeiros e do pessoal militar estrangeiro, levando em conta as observações e pro-postas apresentadas pelas diversas delegações à Confe-
rência». Os delegados militares deverão apresentar umrelatório dentro de 21 dias.

A atual diplomacia americana se caracteriza pela ca-
pacidade que tem de dificultar os acordos. E\ portanto,
perfeitamente natural que os delegados ianques passama segundo plano quando se trata de encaminhar o pro-blema da paz: o acordo foi feito à base das propostas das
delegações democráticas; aceitas no fundamental pela Fran-
ça, imediatamente depois da queda do gabinete Laniel e
de ter desaparecido Tle Genebra o jesuitico Bidault.

O atual acordo encaminha a futura conclusão do ar-
mistíclo: os negociadores têm por tarefa estudar o me-
Ilior meio para determinar a suspensão do fogo, partindodo princípio de que a necessidade de suspender :. luta jáfoi aceita em tese, na instância superior. Isso não querdizer, evidentemente, que o armistício já esteja à vista,
ou mesmo assegurado, pois os fautores de guerra tudo
farão'e tudo estão fazendo para arrastar as negociações
enquanto procuram novos meios de torpedear a Confe-
rência da Indochina.

Nesse sentido ocupa um lugar importante nas mano-
bras americanas o chamado requerimento «Io Sião (Tai-

landia) ao Conselho de Segurança para que investigue
a «ameaçai* às suas fronteiras por parte das forcas da
República £*opular do Vletnam Com Isso, os americanos
pretendiam transferir para a ONU os problemas que vêm
sendo diretamente discutidos pelos governos interessa-
dos o que não passa de*uma tentativa de liquuoir a Con-
ferência de Genebra e favorecer a agreasão. Bashi lem-
brar, a respeito, que na ONU não estão representadas
nem a Republica Popular do Viet-Nam nem a República
Popular Chinesa, decisivas para a solução da.c- questõesasiáticas e as principais interessadas no cessar-fògb è na
paz na ladlocliiiia.

Mafo uma* vez, portanto, o veto soviético impediu «
Conselho de Segurança de atirar mais lama sobre a Carta
da ONU. As tentativas americanas ora em curso de le-
var a proposta da Tailândia para a nssembléta Geral Iam-
bém só visam àqueles desígnios sinistros e a wnía nova
violação da Curta das Nações Unidas.

Não é de espantar iue o Governo tailanáês sirva de
vil instri-tmeato uo Departamento de Estado. A nuaoria
venal que domina o país apavora-se com afi possíbiliilá-des de p-aa. O winflito coreano, a luta na findoeh.na e á
tensão» meradíal. favorecem os altos preços de estanho e
de bon-ac-ia que lhes dão grandes lucros, enquanto o po-vo vive na miséria. O exemplo da China e do Viet-Nam
apavora os governantes terroristas de Bangkok, que ::ia«-
tém o paus muni atraso,crônico: de todas as nações asiá-,
tiças a T.ia*"ândia é a que item menos dLsponib.Eidadc de.
energia elétrica. luternacionidmeute, a ditadura iailah-
desa faz parte do grupo quç trama eom Signian Ri a cons-
tiiuieão pé pm pacto a's|iâtEco o que basta para definir o:
caráter da( «queixa», diyèrsiomsta e provoeadoira, mas cor,»-;.
denada ao fracasso eOnip tajatas outras manobras do
mesmo gênero. ' '
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CABE AO POVO
DEFENDER A

CONSTITUIÇÃO
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A superíqrldado «tonôml-
ca. política, moral e militar
do regime soviético kôhre oshstndos capitalistas, ficou
patenteada pelas gloriosasvi tortas do Exército Verme
lho nas formidáveis hnta-
lhas que travou e venceu O
grande Stálin ensinava quea guerra moderna e um exa-me. em t**dos os domínios,
tias torças materiais e r,orais tle cada povo. Sô os Lstados qui se revelam maisfortes que seu adversário po-o desenvolvimento e a orga-ni/açáo da economia, pelaexperiência o a maestria, pe-h1 espirito combativo de suas
tropas, pela firmeza e uni-dade do povo durante a guer-ra suportam essa provaNos ano., de pré-guerra aUnião Soviética dirigia seusesforços principais para aconstrução pacifica, mas, aomesmo tempo, o P.C.U.S.
tendo em conta os ardis dosimperialistas e sob a sábiadireção stallniáno, preparounais e o exercito para a de-fesa ativa. Ksta preparaçãoconsistia, em primeiro lugar,em criar recursos materiais,
para. em caso de necessida-
de. assegurar a organização
rr.pida da produção de guer-ra e o abastecimento doexercito e da população detudo o que necessitassem para vencer d inimigo.

Esta questão foi resolvi-da pela realização, com éxi-to. dos tn*s planos qulnque-nais stallnistas de pré-auer*rav

Na União Soviética exisliam as condições materiais
e morais para suportar cemêxito a prova da guerra, bso
no entanto não bastava. A
guerra exigia a utilização In*
teligente e justa dessas con
(lições. Foi c génío dc Stá
Un a grande capitão, queresolveu êsse problema aocriar no fogo da luta a clên-
cia militar soviética.

Stálin foi o artífice da vi-
tória dos povos sobre o na-
zlíasclsmo. Stálin. em es-
soa, llrlgiu a defesa de Mos-
cou, orientou diretamente as
operações do Exército Ver-
molho. Seu nome inspirou e
animou os soldados e cbefes.

Os combatentes do Lxér-
cito Soviético e da Marinha
de Guerra esmagaram o na
/ifascirmo. depois o Japão.
imperialista e garantiram a
segurança das fronteiras so-viéticas .10 extremo oriente.

Na luta contra a Alemã-
nha fascista e o Japão im-
perialista, o povo soviético
defendeu a liberdade c a in-
dependência de seu pais. o

*P**VI'-I.A.M-SE em toda a¦¦ sua extensão a perfidia,a má-fé e a falsidade do de-creio do saláriominimo as-sitiado pelo inimigo número
um dos trabalhadores bra-.stleiros - o tirano Getulio
Vargas. Diante da pressãocrescente do movimento ope*rário organizado, da exigèn-cia das massas laboriosas de
todoro país, Getulio náo
pode deixar de assinar o de-creto instituindo o aumenteexigido pelos trabalhadores
"as tabelas do salário-mlnl-
mo.

As "grandiosas 
manifesta-

çoes de Primeiro de Maio,especialmente nos centrosoperários mais importantes,
Rio e São Paulo, a grevegeral marcada para o dia se-
guinte no Rio Grande do Sul,eis alguns fatos que o dema-
gogó não podia deixar de to-mar em conta. Encostado à
parede, assinou o decreto.

Dando tempo aos
patrões

Mas a maneira como fêz asua manobra foi logo denun-nada por todos os oporá-nos conscientes e sua im-
Prensa. Getulio não estabe-leceu o congelamento dosPreços sem o que o salárioe um logro, como advertiu aVCM OPERARIA. E o adia-mento da data para o paga-mento dos novos níveis dosalano-minimo para daqui auois meses, para julho, vi-sava evidentemente dar
tempo aos patrões reacioná-
rtos e às filiais dos trustes
americanos para que pudes-sei** liquidar a grande con-
fluista dos trabalhadores,

A UNIDADE OPERARIA O DERROTARA:

PÉRFIDO GOLPE DE
GETCLIO CONTRA 0 NOVO

SALÁRIO-MÍNIMO

Industrias o que seria resol-
vido pelo Supremo.

A verdade é que tudo es-
tava combinado, cada um ti-
nha seu papel definido na
farsa antioperária.

A classe operária
não abre mão dos

seus direitos
Os preços começaram asubir ainda mais acelerada-

. mente do que antes, houvedespedidas de trabalhadores,
enquanto os agentes ministe'
riahstas tratavam de enfra-
quecer a dividir os sindica-
tos e arrefecer a luta e avigilância dos trabalhadores.

Tudo combinado
previamente no

Catete
Agora, com a decisão do

Supremo Tribunal Federal,
atendendo ao mandado desegurança da Federação'das
Industrias de Minas Gerais
que suspende a vigência do
novo saláriominimo, desven-
da-se toda a trama pérfidado governo contra os inte-
rêsses vitais dos trabalhado-
res.

A vigência do decreto foi
suspensa, o'governo já foi
avisado. Agora, vai come-
çar a dança das informa-
ções, dos pareceres, dos pe-didos de vistas do processo,
da falta de numero. Enquan-
to isso o tempo irá passan-
do, os tubarões irão aumen-
tando mais e mais os pre-
ços e assim ficará anulado
previamente o salário-mlnl-

mo que os juizes burgueses,
tão sensíveis aos senhores
da Federação das Industrias,
houverem por bem jogar aos
trabalhadores como uma mi-
galha, do seu banquete.

Getulio espera encobrir a
vergonhosa tramóia com a
desculpa esfarrapada de queêle não tem culpa, de que
se trata de uma decisão do
judiciário. Mas quem será
tão ingênuo que se deixe
iludir por isso?

Em primeiro lugar, se
sabe perfeitamente que
quando o Catete quer uma
cousa os tribunais não re-
solvem em contrário. Em
segundo lugar, existe o fato
recentissimo da visita cordial
da comissão conjunta da Fe-
deração das Associações Co-
merciais e da Federação das
Industrias a Getulio que
lhes declarou que os niveis
do salário-mínlmo seriam
alterados. Em terceiro lu-
gar, Antônio Horácio, fun-
cionário de Lódi feito depu-
tado, já sabia de antemão e
comunicou à Federação das

regime socialista soviético¦ o mai.*; avançado do mun*
do - onde. pela primeiravez na histórica da huma-
nidade. furam destruídas a
exploração e a opressão do
homem pelo homem, onde
o trabalho livre e o bemes-
tar estão assegurados paratodos os trabalhadores Os
soviéticos defenderam as
conqu %, da Grande Revo*
lutão de Outubro, as con-
q ti islãs do socialismo.

A vitória da União Sovlé-
tica na guerra contra o fas-
cismt tem importância bis-
t d r ic o-mundial. Transfor-.
mou a íãce da terra. Foi a
vitória da classe operária
c dos povos de todo o mun-
do. A vitória da União Sovlé-
tica na guerra frustrou os
cálculos da reação imperia-
üsta mundial.

Na vã tentativa de barrar
a manha da História, o cam*
po do imperialismo, sob a
direção dos Estados Unidos,
prepara uma nova guerracontra a União Soviética e
as Democracias Populares.
Minado por contradições ine-
lutáveis e afogado no exter-
tor da agonia fina,, os im-
perialistas lançam-se na cor-
rida armamentista, tendo
cm vista envolver o mundo
em nova fogueira. Como
diz o camarada Malenkov:' ... a atividade dos círculos
governantes dos Estados
Unidos, da Inglaterra e da
França caracteriza-se pela
preparação de uma nova
guerra".

Este é o maior perigo do
momento. Para enfrentá-lo
unem-se cada vez mais os
povos em todos os países e
no mundo. Em torno da po-litica de' paz da União Sovié-
tica agrupam-se todos os po-vos e formam uma força in-
vencível. O campo da paz e

Em Cuba, o
tironete Batis-
ta, sustentado
pelas armas e os
dólares dos Es-

A única resposta que ca-
be à odiosa decisão de can-
celar o pagamento do novo
salário-mínimo é a intensi-
ficação da luta unida de to-dos os trabalhadores. Trata-
se.de um direito já conquis-
tado e do qual a classe ope-
rária não pode, não quer enão deve abrir mão em hipo-tese alguma. Getulio preten- „
de deixe-r os trabalhadores à s tados Unidos,mercê da exploração patro- < persegue as or-
nal e da carestia da vida. í ganizações po-

Agora, mesmo, a pretexto Pulares € P™n-
de liquidar com a desmorali- de os filhos
zada COFAP, mas com o \ m a i s Queridos
objetivo real de não congelar ) *? ilustres dc
os preços. Getulio anuncia \ Cuba, como o
que deixará o campo livre ^ escritor Juanpara os tubarões. Essa é a
política de Vargas; carestia
da vida, salários de fome.

da daittoeracla, dirigido -teta
URSS, lem Infligido ím*«ir*
lantei derrotas BOS planos
guerreira*, do* impeiialiaias,

No Brasil, tudo fax « Im
petialisim» norte-americano,
apolandose no Governo ds
traição nacional de Vargas,
par. eteravbar o no*.»«, j»ovce arrasta Io à guerra que pre*
|wra, Pesa sobre o povo Ura*
silelro a ameaça d«* ver o
llrasíl transformado ern co*
lónia dos Estados Unidos, A
classe operária e o pmo pas.sam forne. enquanto os gran*des cap'tal!etaj e os laafun*
diários enriquecem cada dia
mais e os americanos rou»
bnm o pais

O P.C.B.. com o se*t Pro*
í-r.im. , Indica o caminho a
seguir. E* a luta e a união
dc todas as forças nntiim-
perialbitaii e nntifeudaia
na ampla F.D.L.N. que
pode salvar o -pais da colo-
nlzaçao completa. Só garan-tiremos futuro radioso o fc-
li/ para nosso povo. derru-
bando o atual regime de la-
tiítmdiários e grandes capl-
tallstas, representado peloGoverno de V.rgas, lacaio
do imperialismo -orteame*
ricano e implantando em seu
lugar um regime democrátl-
copopular que agrupe nosso
pais na grande família das
nações democráticas e sócia*
listas dirigidas pela Invenci
vel União Soviética.

Ao transcorrer o 13.* ani-
versário do criminoso ata-
que nazista à U.R.S.S.. a
bandeira de Lénin e Stálin
drapeja ainda mais alto. em-
punhada pela mão poderosae experiente do C. C. do
P.C.U-S.. que tem à sua
frente fiéis e talentosos d.scí
pulos de Lenin e companhel-
ros de armas do incsuuecj*
vel Stálin.

Em nossa terra, exprrs-
sando o sentimento das am-
pias massas populares, os
comunistas, mais uma vez,
repetem com Prestes o jura-mento sagrado: "O povo bra-
sileiro jamais fará guerracontra os povos soviéticos".

Iluminado pela luz bri-
lhante.e humana do marxis-
mo-loninismo que, como o
sol ao amanhecer o dia. ir-
radia do glorioso P.C.U.S.
para todos os quadrantes da
terra, nosso Partido, estrei-
tamente unido a seu mono-
litico Comitê Central e aocamarada Prestes, conduz
o povo brasileiro para a luta
c para a vitória.

SOL0DÀRF.OADE A MARINELLO

A indignação incontida
dos trabalhadores se trans-
formará em lutas decididas,
os protestos crescerão até
às ações concretas — comluta combativa, com animoofensivo e confiança nas
suas próprias forças os tra-balhadores brasileiros con-
quistarão o salário-mínimo
e junto eom todo o povoimporâo o congelamento dos
preços.

\Marinello.
\ A prisão dc Ma-
| rinello, que é
j presidente do

j Partido Sócia-
lista Popular,
suscita o protes-
to de todos os
democratas do
continente, que
exigem sua ime-
diata liber-
tação.
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O Programa <» os Jornais do Povo
Leonardo (iitpde* tk* Almpida

rr»'

SIM, 
«omente a aplicação

do Proeraroa do PCB
resolverá a terrível situação
em que tr encontra o Bra«
•H.

A impreiiMt, o* Jurtuil* do
povo. o material dc primei*
rs ncacfsridado na divulga*
ção • na própria aplieiuao
do Propmnuu Na divulga-
çáo, jH.itjue os nossos jur-
nal* servem para mostrar «o
povo a que ponto checaram
os claatics dominantes ua
ventla do pais ao Impcrinlls*
mo norte americano, o prtn*ri;.... catiMinte de toda a ai-
ttineáo tle miséria que ai ea-
tá Kla serve, por exemplo,
para mostrar ao povo |>or-
que o governo cortou rela-
çftcs com a Unlfto Soviê»ira
e vários países de democra-
chi popular, mostra porque
os nossos produtos sfto en*
tregues aos americanos por
preços tao baixos enquanto
o que deles Importamos têm
os preços constantemente
aumentados.

Em 1929. um automóvel
Importado tinha o preço dc
20 sacas de café. Em 1919 já
estava custando 200 sncas O

M 1. --¦*'. /Uoooo*
objetivo do ím|«*ru»Iismo
rumiÍcmio ê levar um navio
inteiro carregada de ealé,
iieuear, «Iffodáft OU CACSU O
jwigar eom um autt-môvcl
ou- uma simples -«ejmletra.

Em suma, os Jornais do
povo servem paru mt»stnir
ipic o Imperialismo america-
no náo satisfeito com esta
exploração desenfreada dita
leis no nosso pais, como é o
caso do «acordo militar» iior*
quo sr apoiam num governo
capacho de trnlçáo nnclonnl
como é o dc Getúlio o Arnon
tle Melo a ílm dc enviar tro-
pas bra \Uu.i« para onde
bem emenderom.

Na aplicação do Programa
os jornais também scráo im*
portantlsslmos, funcionando
como fiscal a serviço do po*
vo, informando o governo
democrático popular sobre o
que se passa no pais. no Ea-
tado, no município c au- mes-
mo no distrito. O papel dos
jornais do povo diante do
governo democrático de II-
beriacao nacional será o de
ajudá-lo a mobilizar ns mas-
sas para o trabalho cnnstru-
tivo da felicidade do povo.

OS PRIMEIROS LUGARES
AOS CANDIDATOS DO PCB

Manoel Peres (£jvncreodor à Câmara dc
Piedade ¦ ¦ São Paulo)

IA mais

ifUBS^M^^^S
H tle dn-
co meses o
P. C B. deu
ao povo bra-
sileiro para
ser discutido
e conhecido
entre a mas-
sa trabalha-
tlora o seu
projeto
dc Progra-
ma, instru-
mento e
guia que le-
vara o povo
ao poder pa-
ra livrar
nossa pátria
do atraso e

para que o povo tenha um governo realmente democrático e
popular capaz de levar avante as grandes reformas sociais
contidas no ProgTama.

O ProgTama do P.C.B. levanta as questões que mais viva-
mente interessam a nossa gente, indica o caminho que o po-vo tleve seguir e conclama a todos os brasileiros c democra-
tas para a unidade e a luta em defesa da soberania da pá-trir ameaçada pelo imperialismo americano. O Programa
mostra ainda a todos, de maneira clara, qual é a causa do"nosso atraso e miséria e indica quais as maneiras para fi-carmos livres de tudo que entrava o nosso progresso que é oImperialismo norte-americano e o governo de latifundiários
e grandes capitalistas que atualmente oprimem o nosso po-vo. Para obtermos a vitória sobre os nossos opressores é
preciso lutar e a vitória não cairá do ceu. Sem sacrifícionada conquistaremos. Por isso todos os brasileiros hones-tos tlevem unir-se e cerrar fileiras em torno da frente demo-crática de libertação nacional. Com uma poderosa ação emtodo o país façamos um bloco de patriotas, unificando todasas forças progressistas e democráticas, para levar avante e
pôr em prática o Programa de salvação nacional. Levar
portanto, à derrota esse governo de opressão e miséria queinfelicita a nossa terra.

Uma das maneiras de levar avante a luta contra os opres-sores é derrotarmos nas urnas, em 3 de outubro próximo ês-ses demagogos e mentirosos de vésperas de eleições, essesinfames politiqueiros que discutam os cargos públicos àcusta de mentiras, para depois bem servir os grandes capita-listas a serviço do imperialismo americano, nosso maior ini-
migo. Já estamos cansados de promessas e temos duras ex-
periências. Quero, pois, conclamar os meus companheiros e
amigos, os trabalhadores de Piedade, Tapiraí, Juquiá, os ope-

, rários e camponesas e a todos os verdadeiros patriotas, pa-ra que so unam a fim de fazer valor os «ossos sagrados direi-
tos As eleições se aproximam e cumpre-nos atender ao cha-
mado de Prestes votando nos candidatos indicado? oelo glo-
rioso P.CJB., dando-lhes os primeiros lugares.
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0 Programa, as Eleições
e a Legalidade do P. C. B.

Pedro Alves de Azevedo
lüalmdor TToAiti)

JA' 
KHTAMOR exausto* de sofrer os horrores da fome e de
tf», no miserm em um *tl« tao rio como é o nosso
Brasil Tudo isto trntá aronieeendo porque a nossa pd*

fria ettíd »i-n<io «;..irmido ptdas latifundiários e grandes ca-
j.i'..,'i*.'.i» aervu;aut dos imprnalistas nmcrieanos.

K»ta oitmoto reaiitmdria dc traidores da pdfria fiuilita
o rtomi*uiç«fl/i émperinlúdo ianque sãbrr nosso povo, afunda
o pais «o chorai da miarrin, da prostituição, da pnrparação
para as guerras de conquista.

Importância da Campanha Eleitoral

QPANDO 
o camarada I*re«tes ooucedeu à «iiiiprenaa Po-

pular miu ÍMiuusa .nti< \ista Mitirc as prOxiuta*. elel-
çm-s. os patriotas em geral e o«< comunistas em par-

tlruhtr exultaram tle alegrhi e csutuNlasitio. (>n dias vão ae
pa*<snntlo A hrta pelov pt>Ktos idctivtis entre os partidos rea-
clonários é intensa. Tentam o* poWleo* dessew partidos Im-
ptnglr an |mivo uni candidato único; inipnr ao eleitorado um
homem da ronriunça desses políticos c taiolM-m de Tio Sara.
£ venladc que essa luta entre os partidos da elaase tlomtnan-
te f»ara a escolha tle nin candidato único é longa, como tam-
bem (• verdade que essa escolha não ae dará porque nula um
desses politi. os quer ser candidato. Nào é menos verdade, po-
rém, que o lançamento de diversos candidatos por esses par-tidos nada de bom trará para o povo, porque qualquer deles
que for eleito, representará os interesses dos grandes capita-
listas, grandes latifundiários e do imperialismo americano; se-
rá sempre um representante das atuab. classes dominantes
que vendem nossa pátria c traem os interesses do povo.

Esse fato está bastante
claro na entrevista do Ca-
marada Prestes. «O povo
com seu voto — diz Prestes
— poderá impedir que che-
guem ao Parlamento e aos
demais postos eletivos conhe-
cidos reacionários e agentes
do imperialismo norteame-
ricano». Um fato tambóm,
é inegável: a indiferença do
nosso povo pelas próximas
eleições. Os que náo são elel-
tores sentem até um certo
orgulho em afirmar que náo
o são e os que têm título,
sentem prazer em dizer que
não votaram nas últimas elel-
ções. A cassação de manda-
tos, a negação de possuir
candidatos populares muito
contribuíram para criar esse
espirito de indiferença elel-
toral no seio das grandes
massas. Essa indiferença
ante as eleições só beneficia
as classes dominantes, aos
traidores do povo e da Na-
ção, porque, nesse caso as
urnas só expressarão a sua
vontade. E preciso que o
povo compreenda que podeeleger seus próprios canal-
datos populares. O Câmara-
da Prestes não falou pelo
simples prazer de falar, mas
sim para alertar os comunis-
tas, para fazer com que cada
membro do Partido jse com-
penetre da importância das
eleições que se avizinham.
Os comunistas entenderam e
estão pondo em prática os
ensinamentos contidos na
entrevista de Prestes? Não!
Não compreendemos ainda
a importância das próximas
eleições. Muitos dos nossos
camaraúas escondem seu
oportunismo. acobert;ando-o
com falsos argumentos, tais
como esse: «Não adianta
tanto sacrifício, a roação não
empossará nossos cândida-
tos». Os camaradas que as-
sim argumentam estão la-
zendo o serviço da reação e
traindo os interesses da gran-

dc massa. A reação em nos-
so pais está periclitante, car-
comida em suas bases e, se
ainda se mantém de pé, é
porque a maioria do nosso
povo ainda náo tem a or-
ganização necessária e ainda
não participa ativamente da
lut;. pela solução dos gran-
des problemas nacionais.
É preciso compreender que
essa apatia da massa desa-
parecerá e sua organização
se tomará mais fácil dentro
da própria luta pelos postos
eletivos.

A campanha eleitoral é a
grande oportunidade de le-

var às amplas massas o pro-
jeto de Programa do Parti-
do, de torná-lo claro ao povo
porque, além de sua léitu-
ra, dos comentários obri-
gatòriamente feitos pelos
oradores, surgirão por parte
do povo as perguntas sobre
os pontos que não ficarem
bem claros. Ê a grande opor-
tunidade de se levar o Pro-
grama às grandes massas.
Não compreender Isso é não

j7er a revolução sob o aspec-
to popular.

Ê preciso levar em conta
ainda, que já não estamos
em 1948 nem 1950 e que,
tanto o Partido como o povo
avançaram muito na com-
preensão de sua força e de
seus direitos, e que esse po-
vo organizado fará respeitar
sua vontade.

As últimas lutas operárias
são um comprovante disso
que estamos afirmando. 'Os
300 mil grevistas de São Pau-
Io com sua luta, enfrentam
do inclusive a violência, dei-
xaram ver com mais clareza
o que é de fato a «grande
íõrça da reação». A luta dos
marítimos e dos tecelões de
Recife, o último comício do
Largo do Arouche em São
Paulo, são lutas que foram
levadas a cabo vitoriosamen-
te pelas massas, apesar de

IN0D GOMES
fSotifos — Sdo Paulo)

todos os truques e da» vlo-
lôucias da reaçáo. Isso acon-
teceu porque as massas ti-
nham consciência da impor-
tàncin de sua luta e de sua
organização. Só w organi-
za quem sabe porque se de-
vc organizar. A campanha
eleitoral será o grande meio
dc esclarecer as amplas mas-
sas e fazê-las r/cr a necessl*
dade dc se unir c organizar-
se em torno de um objetivo
concreto — Um povêrno que
represente de fnto os seus
anseios.

Precisamos compreender
a importância da campanha
eleitoral para o esclareci-
mento e organização dos
camponeses. Sabemos me-
lhor quanto é difícil a difu-
são da literatura no campo.
Portanto, é preciso não per-
der a oportunidade.

A OBRIGAÇÃO DE
DIVULGAR 0

PROGRAMA
Bcncdtfo G.

Bauru —
de Oliveira
S. Paulo

ESTOU 
de acordo com o

projeto de Programa o
P.C.B. Todos os documentos
do Partido têm sido justos.
Mas é claro que nenhum ou-
tro documento teve a acei-
tação que vem tendo o Pro-
grama. Isto se explica pela
situação em que se encontra
o Brasil. Á gente lê o Pro-
grama e a realidade está per-
feitamente descrita nele. O
povo vê na face dos seus
opressores que eles são os
representantes dos america-
nos que querem escravizar o
Brasil. Mas o Programa não
mostra somente o que está
acontecendo agora. Mostra
também o que se deve fa-
zer para o dia de amanhã
ser o contrário das tristezas
do dia de hoje.

Por isso, todos os brasi-
leiros que tomam conheci-
mento do Programa se dis-
põem à união para a luta.
Todos querem um governo
àa frente democrática de li-
.bertação nacional.

Como mulher, defendo o
Programa porque é o único
que reconhece os direitos da
mulher, o j único que assegu-
ra a emancipação da mulher
brasileira: j Tenho grandes
dificuldades em explicar as
cousas porque tenho pouca
instrução, quase nsnhuma.
Mesmo assim, com minhas
poucas palavras, acho de mi-
nha obrigação divulgar o
Programa. ¦¦

Por que isto? Porque a
grande burguesia ligada ao
èmperialisitu» americano tem
interesse nessas guerras li

d*-radas prlas imperiiUudas,
pois é assim que pretendem,
aumentar seus lucros ex*
traordinários à custa da mi-
séria e do sangue do povo.
Tanto faz Getúlio, Jango,
Ademar ou qualquer outro
da dique de scrvit^iis dos im»•Hrrialistas. Essen senhores
dispondo da máquina do Es-
tado na mão, do grupo dc go-
tterata fascistas, da justiça
das classes dominantes, as
grandes cm]n-ôsas jomalís-
tiras e estações de rádio,
etc, procuram por todop os
meios enganar o nosso povo
e vender nossa pátria, rmras-
tar-nos 9 tnois criwiinoiwi de
todas os guerras.

Este Governo que ai está
í um Governo inimigo do po-
vo. O Brasil precisa um
outro Governo, de um Govêr-
no genuinamente do povo,
que seja a legitima expres-
são das forças antiimj>cria-
listas c antifeudais, cüjmz de
liquidar o odiosa dominação
dos imperialistas america-
nos e seus sustentáculos den-
tro do país. Somente com
ente Governo democrático de
libertação naeional é que po-
d cremos ter uma jsítria li-
vre.

Quando todos os brasilei-
ros patriotas se unirem nob
a direção da classe operária
— industriais, camponeses,
intelectuais, soldados, mari-
nheiros — e forjarem unux
frente democrática de liber-
tação nacional marcharemos
para fazer do Brasil um
grande país, próspero c livre.

O projeto de Programa do
PCB é uma nova luz que cia-
reia o caminho para muitos
brasileiros que ainda invem
na escuridão. O projeto de
Programa, toque dc clarim
que soa na hora oportuna,
abre as portas para todos
para que possam ajudai e
participar aa conquista des-
sa vitória. Dá ao povo bra-
sileiro a oportunidade dc se
libertar da fome e da misê-
ria, do terror e da domina*
ção imperialista. O Progra-
ma nos ensina como deve-
mos lutar e tomar o "loder.
dos latifundiários e grandes
( -italistas ligados aos trus-
tes americanos.

Nesta luta e tendo em vis-
ta os objetivos revoluciona-
rios apontados pelo Progra
ma, o passo imediato a dar
6 participação mais ativa o
¦entusiástica nas eleições de
três de outubro para eleger i
o maior número de honestos
representantes do povo. Isto
significa promover um gran-,
de movimento de massas pa-
ra forçar a justiça eleitoral
a fazer o registro do PCB,
isto é, conquistar a legalida-
de do PCB.
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ntRGUNTA — Com a
luta fiel» 1'iograma, a

laia i*l" /*•»•» ^ctka ate
**, f. tarefa €*mirai § da»

meti**?

Tenha a impresêAo da
f/i ¦ ultimamente, o
pimento tm favor da
mrrefeveu um pouca, não tendo impulihmade a*n o ti»
9„r necessáric justamente pelos hament uu< Uym am
i vanguarda du luta pela pnx — 0* eomunistm.

Será que oa comunintom mU têm mnit a ^^
sluigucào que antes de estar à frente da luta pela pa:?

Otncilio Ribeiro (Bra* — S. Paulo)

0 Programa Eleva a Luta
Pela Paz a um Nível Mais Alto

p 
KSPüSTA - 8c
iiletaiiii-ntr cr *

Beria c- m*
filiMuuii-nlr er "-**o «• |n

(etraaaeàté «Mtráriç ao Pro*
grania do P.IM, olln. •
fu** a lut» pelo ePro*
fruua afasta os comunistas
d» luto pela cu_ ou mesmo
«u** reduz a sua .esponsabl
tt.tade n.» hria ,x-lo pax ou
•inda iiue o luta *>elo Pro-
Rr.un« diminui a hnportàn-
f«a da lula especifica pel*
puu. PodimoM afirmar, isto
sim. *|oe "iide iiianifestamoM
• ni » -*iiii<*sliiiia<;i<0 da luta pe-i» paa estamos diante de unia
•acampircnalfft. de nma falta
d. assimilação do Programa
do Pt B.

Ao caraeterLoàr a situação
aí «1*1 „«• iu*kkji pátria, o Pro-
grama açentoa qne resta do-
mutação (a domtaavüo do bn-
perlaUsmo norte-americano)
torna-Me ainda mais pesada
devido à militarbação Inten-
alva do Brasil* Mais adiou-
te di** o Programa que os Im-
periollHias norte-americanos
«querem arrastar o Brasil à
guerra de agressão que pro-
param, não escondem a in-
tetiçâo de utilizar o povo bra-
sileiro como carne de ca-
ohão».

Neste ponto o Programa
fo* claramente a exigência
d<* enfrentar a propaganda
de guerra em nosso pais,
aiostroiido os características
desi* luta patriótica em nos-
so pais. A propaganda dos
imperialistas americanos e
de seus lacaios brasileiros
procura incutir em nosso po-
vo a idéia da necessidade da
participação do Brasil na
guerra ao lado dos Estados
Unidos. Mas a guerra queo* imperialistas americanos
Preparam é urna ruerra de
ascensão e conquista com o
objetivo de dominar o num-
*> e escravizar os povos po-ra obter lucros máximos.
Não podendo realizar sòrJ-
nhos esta tarefa sinistra, os
imperialistas americanos pro-curam fazer a guerra com as
«nãos alheias, à custado san-
gue dos outros povos. Como

l-rasi! é nm grande país,
l»ossui numerosa populaçãoiniensns recursos, os impe-"*»<»ias. americanos tentam»rrast»r nosso povo à guerra,*J* «malidade de fornecedor
de üolijfúdos e de produtos es-"¦a*''••sy-.os, ,e querem utilizar¦•ossq.soío como praça de ar*n**»s ipara assegurar o com-

í»l<Ho domínio colonial do
Kra*il t. de toda a AmVrlca
latina.

O Pr-.f-ramo eapfle wm, re*
Nmenta em que c-aaatfte o
perifo de guerra, momti« u\0
¦taMSte o*, niminw do* in.
i.Ti.iitn.», de guerra ameri*
eaniK no mando inteiro como
d<«slaca, sem deixar margem
o dúvida alirun-o, ttcm obje-
tivcM ru> Brasil, o Infame pa*
pel d#» mercenário rio» im-x»-
rialistas e seus esrrriíos de
rapina que destina ao Bra
sál. Ma% não é apenas isso.
O Programa esclarece com*
pletonieute a qnestfto da re*
laçao indissolúvel entre a lu-
-• i»ela pax e a luta pelo U*
IWtação na< ional, ao assi-
notar que o imperialismo
americano visa, com suo po*
UUea de murro -a««efturar
o completo domínio colonial
do Brasil e de toda a Amé-
rica Latino».

Por isso, o Programa con*
clul que «.os supremos inte-
rêsses do povo brasileiro re- ,
clamam a completa ruptura
com a política norte-ameri-
cana agressiva, guerreira e
ootonizadorav. Torna-se evl-
dente, portanto, que o Pro-
gramo não só não ' va a um
arrefecimento da luta pela
paz, como a ergue a um ni*
vel mais elevado, ao fundir
a luta pela paz com a luta
pelo iudepetidêneia nacional.

Quem diz imperialismo
americano diz política de pre*
l.araçãc e deseneadeaniento
do guerra. Sendo essa poli*
tiea de guerra uma política
que leva ao completo domi-
crio colonial do Brasil, salta
:\ vista que o Programa do
P<!B coloca praticamente a
luta pela paz no centro da
atividade dos comunistas. A
luto pela paz c obrigatória
paro os comunistas, faz par-
te da luta pela transforma-
ção do Programa em progra*
ma de todo o povo.

Os interesses de classe dc
proletariado fazem com
que a classe operaria apoie
o todo movimento democráti-
co. Entre os reivindicações
democráticas fundamentais
de nossos dias figura em pri-
meirò piano á pSz. Na luta
pelo paz podem unir-se'e, de
foto se i unem as mais am-
pias camadas da população.
A luta pela paz podem r-xr ar-
rastudos-'todos-os elementos

e fdrças patriótica* Iodos os
taituigo* do «uerro, iadcpen*
d-tii.u..*,*!.* de .ober a quecio*** pertencem, mio *k,h|.
Çâo políUia, religiosa ou fl*
loouíica.

' Diante ditmt. nãc é cloro
qtso os couiunlsloji tiHn o de-
ver de f>artlcl*mr da luto es*
pocíftt* pelo paz? que voltar
a» costas à luta pela paz é
voltar as tostai ao Progra*
mar »iue arrefecer o luto pe-•**- po» é deixar o caminho
aberto à colonização de nossa

pátria pelo imperialismo
americano?

As grande* idéia* de Sta*
lln ií bre a luta pela paz Ins*
plron o Programa e toda a•U.vldod* doa coniunlsioa.
Stália no» -*nftiiMMi t>ue é po»*
atvel Impedir uma truerra Jo
agreosio ise os povos toma-
rem a causa do paz em suas
mios e a levarem oté o
fim». Os êxitos do Movi*
mento Mundial dos Partido*
rios da Paz, como o armisti*
ar na Coréia, e do Movimcn*

to Brasileiro dos Partidário*
da Paz. (recordemos0 nao rn-
vlo de soldados brailMrt»*,
para a (oréloi, demonstram
o,uc a lula j..-la paz pode s«*r
ritoirtota, oleonçor uma pas
delrrnUnoda, agora, s«*m im.
pinar nn inodirii-ar^Va de re-•••ií.*-. (NditieiH ,. loclaia.
Assim *M*ndo, nüsora tendo
suo ronee|M-âo prôj.rio sftbr*
o nalur«/u dn atual perigo
de guerra e sobre x% tran*--
fSnaaçllei indispe.u*á,cis pa
ro acabar com o flafeJo das

guerras de mas ¦.**« |*ir u%>
dis, tM • -.in •!•• • , . partir!*
ptuii com <i- • isâo e iüiis ,,
MS d* lula |M*l* \uu ao 11 to
de |m-«..4* COBtrártaS à guer*
ra n%*% tpte não paaaam co»
mo o* lomiiiiKtos,i|u«*dé|^(
divertem a NSpaNs da na
tureza e dos rouoa* da
mi.-ira o ponto dr rncaa
In» . • « aSBS oçào (omuui
é pretiamenle o ula stspf

Pelo (pie foi exposto rr-
sitinidanit-nle M pod»* ver
que a lula pelo paz nlo dei*
xou d> ser a tarefa cmtraf
e decisiva, nuu elevou-se a
um noto nível, fundindomt
eom o luto pelo l.berlaçâ*
aadoaal; que a luto prio
Programa é a luto pmm pau
e não admite colo*, ar a luta
pela paz num plano de uto.
nor hii*M,rtàm-ia,
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SOBRE 0 CARÁTER 00 ATUAL REfi ME
¦

Mjnílio Ferraz (Bonsucesso — Distrito Federal)

PERGUNTA — Qual o caráter do atual regime?Ouço falar ora em regime capitalista, ora em regimeteuaal-burgues.

RESPOSTA — O regime político e social é determl-
nado pelos interesses das classes dominantes. A doutrinamarxista lenlnlsta nos ensina que o Estado é a organização
política da classe economicamente governante, com o obje-ttvo dc proteger o regime econômico existente e esmagar

I 
a resistência das demais classes. O Estado é o resultado

| 
inevitável da luta de classes, da impossibilidade de con-

| 
ciliar os interesses dos exploradores c dos explorados.

| 
Dai a necessidade de um instrumento de coreção a servi- ,Ú ço das classes exploradoras.I
Quais são as classes exploradoras que atualmente do-

| 
minam em nosso país, qual o regime estatal que delas se

| 
servem para exercer seu domínio e defender seus inte-

g cesses?
P

O atual regime imperante no Brasil é claramente de-
fluido pelo Programa do PCB. No item 2 do Programa
esta dito: cA causa desta política de traição nacional está
no próprio regime de latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao imperialismo americano inie o Governo de Var*
ças 

representa. Não é possível libertar o Brasil do jugo
imperialista sem liquidar este regime». (O grifo é nosso
Red.)

O Programa deixa bem claro que os interesses das
| 

atuais classes dominantes coincidem e se entrelaçam com
| 

os interesses do imperialismo americano num sistema
único de opressão e espoliação de nosso povo. Devido

| 
ao seu interesse em auferir lucros fabulosos numa nova

| guerra e com a exploração e escravização do povo brasi-
| leiro os latifundiários e grandes capitalistas submetem-se
| aos imperialistas americanos e transformam em lei a von-
í tade dos trustes ianques. Além disso, com seu modo crês-
í cente ao povo, buscam apoio nos dólares e nas baionetas
I americanas para defender seus privilégios e impedir o
| progresso do Brasil. «Arrastar o Brasil à guerra, vendê-lo
í aos imperialistas americanos a fim de conservar o latifun-
| dio e as sobrevivências feudais e escravistas na agricuttu-
I ra — eis o objetivo de toda a política do Governo de

Vargas>, diz o Programa.

Qualquer que seja a sua forma, a máquina do Estado
é essencialmente um instrumento da ditadura das classes
dominantes. Por exemplo, a nova lei eleitoral com seu
artigo 32, na qual se procura privar os comunistas do
direito de serem votados pelo povo, é um ato claro e osten-
sivo da ditadura dos latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao imperialismo americano. Só pode ser votado
quem tiver o atestado de ideologia forríecido pela polícia— pretende impor o Governo. Esse monopólio político
sob controle policial demonstra que não passa de uma far-
sa a pretensa igualdade de direitos perante a lei, que não
há liberdade nem democracia.

comissões parlamentares- Mas quando se trdta de algo
favorável aos interesses dos latifundiários, dos grandes
capitalistas e de seus amos imperialistas americanos as
coisas marcham a todo vapor. Aparentemente há um
Congresso, no Congresso há uma oposição, se discute, se
critica o Governo, aparentemente há democracia e livre
debate. Mas na realidade Lsso serve apenas para encobrir |
o essencial: os interesses dos latifundiárias e grandes ca- !
pitalistas são salvaguardados e protegidas contra os inte-
rêsses dos operários, das camponeses, da maioria esmaga-
dora do povo.

BI
Os interesses das classes dominantes, os latifundiá- !

rios e grandes capitalistas, imprimem sua marca ao regi- '
me em vigor, submetem o país aos objetivos guerreiros Ie colonizadores do imperialismo americano. Toda a poli- Ú
tica interna e externa de Vargas o confirma. Embora j
gozando dc independência formal, o Brasil é um país so- jberano somente na aparência. Na realidade, o Brasil ó um I
país semicolonial sob a ameaça de ser transformado numa l
colônia completa e aberta devido ao entrelaçamento dos ffinteresses dos latifundiários e grandes capitalistas com $os do imperialismo americano. Quando se diz que o re- I
gime é um regime semicolonial está se definindo precisa- $mente esta situação. Com isso não se contradiz mas. ao |contrário, se reafirma o caráter do regime de latifun- |diários e grandes capitalistas ligados ao imperialismo í
americano p

Uma das causas dessa fusão está no cmêdo crescen-
te do povo», na luta das classes dominantes para conser-
var «as sobrevivências feudais e escravistas na agricultu-
ra». A realidade objetiva nos coloca diante das sobrevi-
vências feudais e escravistas no campo. Essas sobrevi-
vências coexistem com formas capitalistas de íconomia
mais desenvolvidas nas cidades. Existem os latifundiá-
rios e já existe uma burguesia no Brasil.

I11

Sabemos que, dadas as condições de país semieolo- Í
nial em que se encontra o Brasil, essa burguesia >e cinde %em duas partes. Uma. a grande burguesia que liga seu $destino ao imperialismo americano e a êle é submissa e %outra, a burguesia nacional, interessada na extinção das |sobrevivências feudais que impedem o livre desenvolvi- ^mento das forças produtivas e asfixiada pela dominação $americana. Basta recordar isto para se reconhecer que ffcoexistem no Brasil as formas de exploração feudais, que $lutam por sobreviver mesmo à custa da independência I

nacional, e as formas de exploração burguesas, capita- |listas. Quando se diz que o regime em vigor é semifeudal J .
ou que é feudal-burguês está se definindo precisamente $esta situação. Com isto não se nega a!caracterização do I i
regime como um regime de latifundiários e grandes capi- 1....... . ^

?#/.

¦li
&

talistas ligados ao imperialismo americano. II
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E' fato notório que os projetos de lei que num ou nou-
tro ponto são de interesse da classe operária, dos campo-
neses, passam meses e até anos dormindo.nas gavetas das

Portanto, que 0 emprego dessas formulações não deve [ílevar a confusões e não pode ser considerado errado, sb $tivermos sempre em vista que o seu conteúdo é a defini- I
Çao precisa e cientifica dada pêlo Programa do P.C.B1. $ '
— «Regime de latifundiários e grandes capitalistas liga-l'dos ao imperialismo norte-americano». J v * ' » I '
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ENFfíENTA O AGRESOR IANQUE
Serão batidos os invasores graças à firmeza do povo latemalteco e à solidariedade dos povos

. SALVAOütó.

JXBSDB O DIA 18 do corrente, magotes armados,
*** partindo de território hondurenho, transpuse-
ram a fronteira da Guatemala e inciaram um ataque
de bandidos conlra o regime democrático desse pais.
Trata-se de uma agressão americana, executada por
uma legião estrangeira de Wall Street que reuniu e
armou a escória política da região dos (araíbas

Unido em torno do governo que defende com honra a dignidade nacional, o povo guatemalteco des-
dobra-se para rechaçar e destruir a noim agressão estrangeira. lindes mãos que ainda ontem se firma'
vam sôbre o braço do arado, ou empunhavam as ferramentas do operário, erispam-se, agora,
no reclamo de armas ptira defender seus direitos. Não há sombra de pânico no pais, que ave o momen*
to mais dramático de toda sua história, e encarna nesse imtante o anseio de paz e liberdade de toda a et-
cravizada América Latina». «ç
Comprovadas as

denúncias
As diferentes denúncias

ao governo da Guatemala,
sôbre a iminência de um
ataque, foram tôdas coiifir-
modas. Basta compará-las
com os próprios fatos. Des-
do V de abril de 1953. diri-
gindo-se à ONU, a chancela-
ria guatemalteca demons*
trava os perigos de invasão
de seu território por meree-
núríos armados no estran-
gelro pelo governo norte-
americano. A imprensu dos
trustes c seus escribas gri-
tou, então, que o presidente
Arbenz e os que o apoiam
pretendiam apenas criar di-
ficuldades ao «oom entendi-
mento» entre os Estados
americanos. Êsse cinismo,
que mesmo naquela época
não iludia ninguém que cs-
tivesse a par da situação,
está hoje patente para todos.

RECURSO À CALÚNIA
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O Presidente Jacob Arbenz em palestra com um camponês

Uma sistemática campa-
nha de calúnias foi, de há
mulo, difencadeada cot tra
os governantes da Guatema-
Ia: a 22 de dezembro, depon-
do no subcomitê do Senado
para a América Latina, Bra-
den solicitava providências
do Governo americano con-
ira a Guatemala «se não qui-
sermos perder este hemisfério
como perdemos a Chinas;
em janeiro desse ano, Moors
Cabot, secretário-assistente
par» a América Latina, em
lima entrevista à revista nor*
te-americana «Visão», repe-
tindo a mentira de «ameaça
vermelha ao canal do ''ana-
má,s e «agressão soviética»
no continente, dizia: «Este
é o caminho pelo qual um

pequenino grupo de agitado-
res treinados pelo Kremlim
está tentando levar o povo
guatemalteco».

Naquele momento, a pies-
São norte-americana chegou
a um ponto crítico tendo cm
vista a reunião da X Confe*
ré.ueia Internacional Ameri-
cana, convocada especial-
mente para aprovar a agres-
são à Guatemala. Não hou-
ve então personalidade im-
portante dos Estados Unidos,
que, por um modo oa por
outro, deixasse de se mos-
trar «preocupada» tern a
«defesa dos povos latlneame-
ricanos contra o perigo co*
munista»... Além disso
acumalaram-se as notas ofi-
ciais agressivas.

que o coronel norte-america-
no Carl. Studer, posto pelo
governo estadunidense à
disposição da United Frult
Company, treinou grupos de
sabotadores e terroristas.

Ninguém tinha dúvidas de
que as tentativas de subver*
ter pela íórça o regime gua-
temaleco iriam continuar. O
próprio presidente Arbenz,
no discurso de 1.* de março
(dia em que também se
Inaugurava a Conferência de
Caracas) íêz essa advertên*
cia a seu povo e ao mundo,
A fonte da força do
governo guatemalteco

Um dos traços caracteris-
ticos dos movimentos arti-

cuJados pelo Dejiartamcnto
de Estado contra a Guatema*
Ia é que não têm nenhuma
base popular nesse pais. Dai
que tenham de assumir o as-
pecto descarado e sórdido de
uma agressão partida do
exterior, para a entronização
de qulslings repudiados. A
reforma agrária, a promul*
gação do código de trabalho,
a construção de obras de In*
teresse nacional, como um
porto nacional e a estrada
de rodagem para o Atlântico
que terminarão com o mo-
nopólto do comércio exterior
exercido pela United Fruit,
o início de obras visando a
fornecer energia elétrica
barata, a defesa das liber-
dades democráticas e a prá-tica de uma política externa
pacifica e independente, fi-
zeram do governo guatemal-
teco merecedor do respeito
e do apoio de todos os ho-
mens livres e, em primeiro
lugar, o respeito e apoio dos
próprios filhos da Guatema-
Ia.

Para derrubar êsse govêr-
no o imperialismo só pode
contar com o rebutalho hu-
mano que arregimentou e
com a cumplicidade dos trai-
dores da estirpe dos Vargas
e Batista.

Armando
os sicário*

Armar governos desse tv
po constituiu também um
dos. aspectos essenciais do
plano intervencionista: ne-
gociaram-se rapidamente
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O quetzal, símbolo da Guatemala, erguido pela mãa
vura do artista mexicano ALBERTO]

com os países vizinhos da
Guatemala acordos militares
e o fornecimento de armas
e «técnicos» em grande es-
cala. Para que? Para, em
primeiro lugar ser facilitado
material bélico aos bandos de
Castillo e, em segundo lu-
gar, para a emergência de
uma intervenção direta por
parte de alguns governos.
Nesse sentido vale lembrar
o comentário feito pela re-
vista ianque «Visão» ao des*

AGEM ATRAVÉS DE TÍTERES
Tratava-se, ao mesmo tem-

po, de apressar a invasão da
Guatemala, por intermédio
de títeres. Esse trabalho vi-
nha sendo feito cuidadosa-
mente, movimentando-se pa-
ra isso todos os polichinelos
da América Central e adja-
cências. Aliás, desde agosto
de 3953, os dois principais
instrumentos norte-america-
nos para a empresa, o ex-co-
ronel Carlos Castillo Armas
e Miguel Idigoras Fuentes
ratificaram um «pacto secre-
to e compromisso de unifica-
ção» para proceder à inva-
são. O Departamento de Es
tado esperava apresentar à
X Conferência Internacional
Americana, uma situação de
guerra civil na Guatemala
que lhe permitisse agir mais
desembaraçadamente.

Esse plano falhou. No mês
de janeiro, apanhando pela
corja os conspiradores in-
ternos, o Governo guatemal-
teco pôde denunc'ar ao
mundo/ com abundância de

documentos, os planos ma-
cabros de Castillo Armas e
Idigoras Fuentes. A conspi-
ração foi desmontada e pre-
sos os principais agentes in
troduzidos no país-

Segundo o esquema apre-
endido, e que estava assina-
do de próprio punho pelosdois traidores, Castillo Ar*
mas seria o comandante da
invasão e o chefe do govêr-no provisório. Exatamente
isso é que está ocorrendo.
No preparo da força agres-
sora desempenhavam papelde destaque os governos de
El Salvador, Honduras, San-
to Domingo e Venezuela,
sem contar com a participa-
ção direta de Somoza, assas-
sino do herói nacional de sua
pátria — Augusto César
Sandino — e ponte de apoio
do imperialismo americano
para todos os golpes reacio*
nários que têm sido vibrado
no istmo centro-americano.
No território nícaraguensç,
submetido por Somoza 4

py.,.u,„^..v.y.^n^ ^

Vtstribuindo a terra; a reforma agrária colocou nas mãos dos camponeses as terras in-tultas pertencentes aos latifundiários e à United Fruit. Uma nova mia nasceu paramilitares de camvonescs. antes na miséria, .-,;: <

file de 10.000 soldados d
exército salvadorenho: «/
exibição de força não podi
ser considerada senão com
clara advertência aos core
piradores comunistas
Guatemala». Posteriormente
o governo americano acusoi
publicamente a Guatemal
de ser a inspiradora da >; t
ve dos trabalhadores
Honduras, pretexto bélic
que ainda não conseguir
explorar até as últimas cor
seqüências.

A compra de armas
ato de soberania

O dirigentes guatemalt€
cos procuraram obter umi
posição de equilíbrio milha
que lhes permitisse jfazei
face ã agressão iminente
mas todos seus pedidos
compra foram rejeitado
pelas firmas americanas
Na Europa, por pressão ian
que, encomendas aceitas vic
ram a ser canceladas. Fo
quando, num legítimo ato
soberania, processou-so
compra de armas em nu
país democrático, com
qual a Guatemala têm re
ções diplomáticas. A eiicg
da desses armamentos levoi
o imperialismo a Um extr
mo grau de desespero:
estabelecido um bloquei»
Ilegal; aviões proveniente!
do estrangeiro passaram
sobrevoar a Guatemala li-11
çarido folhetos subversivos
os conspiradores internos
veram ordem de apressar
atividades; iniclaram-so con
sultas para reunir os min»
tros do Exterior das «,cp<!
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\do povo, numa gra.
HTRAN. .

americanas, com a fl-
lidade de decretar sanções
ntra a Guatemala e apro-

o «diktat* de Eisenho-

Delmlde a Guatemala In-
istiit cm sua política de pazofereceu um tratado de
?agressão a Honduras.

oferta foi rejeitada e,
depois, iniciava-se a In-
ição militar.

Mas os Imperialistas,
iis uma vez, não conta-

com o fator essencial.ijucceram-se dos povos, e,
primeiro lugar, do povo-Guatemala. Seus desig-

[ios estão sendo barrados.
«putsch» militar fêz fias-

e a passeata «libertado-

SWUS

rs» só lhes trouxe sté o
momento a mala completa
desmoralização.

A questão na ONU
Enfrctnndo pelas armas o

Intervencionismo colonlnlls*
ta, o governo da Guatemala¦* apresentou no mesrao tempo
uma queixa urgente ao Con*
solho de Segurança da ONU,
que é o organismo das Na*
ções Unidas encarregado de
deliberar sobre as ameaços
A paz. Mas o delegado ame*
ricano, atualmente na pre-sidêncln do Conselho, espe-
rondo uma rápida solução
militar favorável aos trus*
tes, mandou que seus lacaios
sul-americanos apresentas-
sem ".ma proposta retirando
o assunto da alçada do Con-
selho. O governo de Vargas,
por intermédio da Gouthier
Gondln (expulso do Irã
como espião norte-america-
no) foi um dos signatários
da .cno^inlesa )ronosta.
Sem o veto da URSS, o as-
3un*o íeria ".ido liquidado
dessa maneira. Premido pe-los circunstâncias, o Conse-
lho teve de aprovar uma
proposta de «cessr.-jão do
fogo» e de não intromissão
de qualquer país nos assun*
tos guatemaltecos. Mas, o
que vale para os americanos
uma decisão legal da ONU?

Depois da ordem do Con-
selho, não somente aumen-
tou o auxilio aos rebeldes
como, valendo-se da presi-dência rotativa, Cabot Lod-
ge recusou-se a receber nova
queixa guatemalteca, apre-
sentada dia 21 pelo chance-
ler Toriello.

Repúdio ao agressor
Nada disso, porém será

capaz de impedir a vitória
definitiva do povo da Guate-
mala se ganhar um impul-
so cada vez maior a torren-
te de solidariedade que se
ergue em todos os países la-
tino-americano e no mundo
inteiro.

Os fatos provam que o
imperialismo pode ser bati-
do. Seus pontos de apoio,
são montes de estéreo: os
Somoza, Getúlio, Trujillo,
Castillo Armas a outros trai-
dores.

• As tentativas americanas
de revistar e apreender na-
vios estrangeiros, rejeitada
por tôdas as potências eu*

CONFISSÕES

MESMO 
na Europa, a política dos gangsters

está causando preocupações. «Le Monde»,
Por exemplo, comentando os fatos, assinala: «Se
os emigradas triunfarem não poderão contar com
nenhuma autoridade nacional: estão sendo trazidos
Pc-os armas, as tropas e o crédito estrangeiros».

Armas, crédito e tropas cuja proveniência já- a,f/ora confessada. Basta ler os próprios jornais
ptaricanós, como o «New York Post»: «Estamos
comprometidos com os rebeldes»; como o «New
York World Telegram»: «a grande interrogação é
saber se o esforço a que nos comprometemos tem
mum programa capaz de ganhar o povo guatemal-teco»; como o «World-Telegram», aparentando ino-
Ce"('í«: «os insurretos da Guatemala contam com
nosso apoio moral mas... o apoio moral é um po-
we substituto de balas»; como toda a imprensa
toiericana dominada pelos trustes.

I
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ropélo. é mais um ponto de
atrito, um novo fator de ten*
soo e de desunião com seus
parceiros Imperialistas co*
mo a Inglaterra e a França.

Serão derrotados o»
bandidos ianques

i| ATUAL invasão está
f* sendo batida o só podo-ria alcnnçar qualquer êxito
se no* mantivéssemos im-
passívtis diante do dàter
imperioso de barrar a *nur-
cha dos governos qu(. vre-
tendem submeter-nos servil-
mente aa jugo ianque. Os
fatos demonstram isso. Eles
demonstram, tambfm, que o
domínio impertaliht i está
sendo rompido em nosso
continente e que se h tão
abalado pela /i^nte^c de um
dos menores pavtta do he-
misfério, se esbo>oari ainda
mais rãpidamcn*'} na mrdi-
da em que nos paises mais
importantes, como o Brasil
fôr mais rija a luta contra
a dominação ian-jue, o con-
bate á política d* Varqax e
outros vendc-pt)tr:a. Mes-
mo chancelarias de gover-
nos reacionários, romo o do
Equador, manifestaram opo-
sicão a essa ação irtermn-
cionista que pretende liqai-
dar com a estabiMade de
qualquer Governo que cuse
aplicar às companhias es-
trangeiras as mtsmas leis
que vigoram para os naci»
nais do país.

O movimento de defesa
nacional da Guatemala será
transformado por nossos po-
vos cm uma combativa ban-' deira de lutas, aumentando
c força mobilizadora contra
o inimigo comum: os mo-
nopólios norte-americanos e
o Governo imperialista dos
Estados Unidos.

Unidos e organizados na
Confederação Camponeca
da Guatemala, >s campo-
neses participam ativa-
mente da luta pela apli-
cação da lei de reforma
agrária, dando-lhe vida e
conteúdo e evitando que
se reduza a um processo
frio e burocrático. Na fo-
tografia, um comício áe

camponeses.

Prcickttijrçiitf do Partido (loiiitimMn do Hraail

TODA SOLIDARIEDADE
• ¦

Ao Povo d a Guatemala!
Brasileiros !
Uma pérfida agressão acaba de se verificar contra o

valoroso povo guatemalteco. Tropas mercenárias, armada*
e orientadas pelo governo norte-americano, invadiram trai
çoeiramente a Guatemala. Partindo de território de Hondu
ras, onde impera um governo de lacaios dos magnatas ianques,
as forças militares chefiadas por traidores da Guatemala
tentam derrubar o governo legalmente eleito, liquidar com
as conquistas democráticas e escravizar o país aos monopó-
lios ianques.

Esta cínica intervenção dos Estados Unidos na Guate-
temala constitui um dos mais brutais atentados à soberania
e à independência de um povo. O governo sanguinàrjg de
Eisenhower realiza na Guatemala verdadeiro ato de bandi-
tismo para que a United Fruit prossiga na odiosa explora-
ção do povo guatemalteco.

A Guatemala empenha-se numa luta de libertação nacio
nal. E' um pequeno país que se defende da agressão e da fero-
cidade do imperialismo norte-americano. A justiça de sua
causa despertará o caloroso apoio dos povos. A luta do povo
guatemalteco contra o imperialismo ianque é a luta de todos
os povos da América Latina, é a mesma luta do povo brasi
leiró. A causa da Guatemala é hoje a causa de todos os patriotas, dos que aspiram a uma pátria livre, progressista *
democrática.

O Partido Comunista do Brasil, condenando veemente
mente o infame atentado à independência da nação guat*malteca, conclama o povo brasileiro a um amplo e poderormovimento de solidariedade à Guatemala. Derrotar os imj
rialistas norte-americanos na Guatemala é contribuir pa-salvaguardar a soberania dos povos da América Latina.

Todo democrata, todo brasileiro disno deve prestamaior solidariedade ao povo e ao governo da Guatemal*
defendem a independência de sua pátria contra <¦ ?o».
colonizador da United Frwt.

Brasileiros !
Manifestemos por todos os meios a nossa repulsa contra

a agressão ianque à Guatemala ! Façamos sentir nossa so
lidariedade à Guatemala através de comícios, demonstrações
e passeatas ! Enviemos milhares e milhares de mensagens
de solidariedade ao povo guatemalteco! Ergamos nosso pro-
testo por meio de memoriais, cartas e telegramas ao governobrasileiro, exigindo que rompa sua política de submissão ios
Estados Unidos e condene a intervenção norte-ame^'
Guatemala í

Viva a independência da Guatemala !
Toda solidariedade ao povo irmão da Guatemal:
Abaixo o imperialismo ianque ! -
O Comitê Central do Partido Comunista do L.
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Revoltantes Violências Contra os Camp<mesei de Ponte N<>va

i

UM 
UttfOR 6a Ponto Nova, KmimAi d« mi(>m Gerais, ea>rloaxuM i aojrutate «--«i im.h.i.-.,. i •

.Hâfb> Boehadett doao de aaiaa »« i<»air« rateada, ma»-
d»u a |..,»:.ia ue OeraUe i «lu** *.quni araaalar o lavrador ro»
fi* Hlmpthio no dia I .1.. rorrent* &»*+ aoi|.<OM«, ,,«,- tr*.
fcalbava Ruma da« fa*™,|*a de ¦adhaéet, caM aa* Ira* do
ii»iniii,.n.. ... ponto* ooietava w.,...«>.,.*> ét ***** eaiajav
ajhàiroa «a a<wlo ao CsonirreMA Naotoaal d.*» rmiMii.iui..r.-.
ais Indastlia e da i»avo«f-a Canavieira * rrnlltaraa aaa dia*
ia»i r •.»; a. junho em São tanto %t.iu du-i. vrndla o -Jornal
*.. Povei e dNtrihidn o programa do * t it am m-u« coro-Ijanliefrof

iEsit? sio riais uiKou 1...1..- m cantpoaeaea • -na*
família» que tOtaram um caminhão dirigindo** ft . ml. im |>ara
a*lK»r a «ilMTtiHâ t!e Siiuph.io >!a* a poMda de ÜHotin «
Paacdmo «*cr j»i doa tatifundiárioi. passoa a repaatiai lo-
iUtintan». íi#n líiniH, iitullieres e criança*, a borracliatias
• eoroabaiaa ?t*ít. prendendo mal* ire* camponesa:
Antônio pimenta, leratdo Pimenta e José Fior*nrlo.

das* Tom.» conhecido por «Sabané», que Já possuis um
Irar bem Instalado sob o Grande Hotel defronte à estação
ferroviária, o qu>- conseguiu à euala de e^pamamrnto e ex-
i> u dos campo oses, é o administrador «Ias intenda* ds
aiirii» Bucliaci *«h« o atcafcuete que denunciou Cbsme

Êimplido. 
tese indivíduo, aerviçal de Kuchader, está taro-i'tii ti.ando r»eo, ti n 10 é ;i«ru menos. O* trabalhadores

ala usina e «Ia JaVüiirà p'-?aiu cio serviço às tí horas da ms-
phi •• vão at« f horas, ganhando 81 cruzeiros por dia
ala* pagam alaguei de 8;i0 ernaetros j»or pessoa «liànanun-
4e. Qaet ili*<*a um «asai com nihofl paea diariamente 18,90,liiim tola] de tru^eiroa mensais, i.unham um .salÃrio-nié-
#io de *10 cruzeiros, de modo que lhes sobra apenas 243Braseiros i»ara o resto das despesas. Eis a situação dos ope-
fnrios e camponeses da usina e da Fasenda Santa laêa.

Reina um profundo Béntimeato de revolta entre os caiu-
poneses, que anseiam pela vitória do Partido Comunista
• a aplicação de seu Programa.

O camponês «Negrito» continua na* masmorras de Ge-
túlio, tendo seguido escoltado para Beto Horizonte.
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Uma Boa Experiência Sobre
Difusão da VOZ OPERÁRIA

1

O

Agora, que nos reída fazer? Abaivac
• o»

a cabeça e deixar
flue nos espanquem? Não, este não ê o caminho dos
Camponeses. K' preciso lutar pela Ubertacão de cKegri-
fc>». O Programa do Partido Comunista do 3rusil
nos ensina em seu item 37 que o caminho é o «Ia uni-¦ dade dos camponeses em aliança sob a direção <lu classe ope-
rária 1? o caminho da !uta pela derrubada do Governo de
Getúlio, espancador de camponeses e por um Governo «le-
mocrárico dellbértaçao hácionàl, pela conílscação da.s terras
do Buchadel e demais latitúndiários e sua distribuição pra-tuita aos camponeses, ltste é o caminho para acabar com a
fome e a. miséria, a aplicação do Programa do P.C.B. queos camponeses já estão lendo e debatendo.

NOHHO leitor Jo*é Adc-
tino, de Parangabucu,
saiu num comando

acompanhado de dois com-
ptinhwon, conduzindo um
tora/ lie 70 erptnplares dá
V07, OPERÁRIA. Começa-
ram a oferecer o jornal *cn-
do bem sucedido*. Kntrctan-
to, náo *e satisfizeram com
aquele resuUado. Resolve-
ram rtitão que *e deveria
piomover rápida* di*cus*ôcs
com os populare*. Na pági-
na do centro liam-se as pu-
louro* de ordem do Partido
Comunista sabre oi' de
Maio. Isto serviu de 7101110
de partida j*iru os debate*,
sendo d<rmon.itrado ao povo
que a VOZ OPERARIA é
um jornal da imprensa po-
pular *; democrática, que de-
funde o* interesses do povo.

. Animoilos cm face dos re-
sultadoè obtidos, os campo-
nente* do comando foram
ainsla mais longe. U dõles
comprou uma folha de papel
almoço e rertirriu y seguinte

VOZ OPEEMIA Manifestação em João Pessoa de
Repúdio a Chateauhriand

Dirctoj Responsável

JOÃO BATiSIA DE
LIMA t SILVA

MATRIZ
At. Rio Branco. 257. 17.'

and sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes. 84. s/ 29 —
2* andai.

P Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria, 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-ma. 295. s/ 205. Ed. Saei.
Salvadoi — Rua Joãode Deus. 1. s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248. 8/22.
Enderece, telegráfico daMatriz e das Sucursais:

VOZPflRIA
ASSINATURAS

Anual . . , ( , Cr$ 60.00
Semestral,,. , /,. 30,00
Trimestral...*..'v » 15,00
N. avulso r. », » IM
W. atrasado, \, » , 1^0
Este. semár "**io 

é teim
presso em S: PAUtO.
POBTO ÁL.rbRE, SAL-'
VADOB. RECIFE FOB-
TALÊ2A V BELÉM1 '

1 Wimn mm iít«»i .,¦fcáèi

I^HEGANOS de João Pes-^^ soa uma report..grm sô-
bre manifestação de repú-
dio ao nauseabundo Cha-
teaubriand.

Há dias correu a tlesagra-
dável notícia de que, acom-
panhado de uma sinistra ca-
ravana de políticos paraíba-nos, chegaria a João Pessoa
o famigerado delegado dos
trustes. Imediatamente, a
juventude paraibana possui-da de indignação organizou-
se para impedir a presençadaquele indivíduo em JoãoPessoa. Diversos volantes
foram lançados à rua con-clamando o povo para umaestrondosa manifestação derepudio ao lacaio dos trustes.

Os jovens estudantes quelideraram o movimento, sedirigiram às autoridades po-liçiais para comunicar a'rea-.lizaçap da manifestação. Mascorno era de se esperar, a
polícia' não só negou per-missão para o ato como am-da ameaçou: ds estudantes
até de ierem mètralhadbs ca-so insistissem. Conforme de-

, poimemto dos' estudantes''em
.seus discursos nd praça pú-blica, foi autor dessa :amea-
.ca o major RartialHô,'que ser-ve no palácio ' do1 "governo

1 Disse ele que mandaria' me-tralhar até seít filho,' ^e nar-
ticipasse da }m0íéSÍfLç%d.

) Com 'essa e 'muiip$>-''outra*- ¦

ameaças tentou a reação im-
pedir a todo custo a mani-
féstáção que, tanto pela au-
sência do asqueroso cChatôj
como em conseqüência da
chuva, fora adiada para o
dia 29 de maio.

Mas os jovens não se in-
timidaram. Dirigiram-se ao
Parque Solóri de Lucena e lá
pronunciaram vibrantes dis-
cursos entusiàsticamente
aplaudidos pela multidão.
Após o comício os estudan-
tes, seguidos por grande nú-
mero de pessoas ¦ se dirigi-
ram às redações de «O Es-tado» e do «Correio da Pa-raíba» para pedir-lhes apoioe solidariedade em sua lu-ta contra o chantagista e ou-tros politiqueiros paraibanos.O «Jornal do Povo», porta-vozdo proletariado e do povoparaibano, abre suas páginasaos jovens estudantes.

Em seus discursos os es-t u d a n t e s desmascararam
«Chato» como um servil
agente.dos imperialistas nor-te-amecicanos, que pretendeimpor sua imoral candidata-
ra ao povo paraibano.Assim,, apesar das amea-
ças da: polícia de José Ame-rico. Ruy Carneiro e JoãoFernandes, >os .jovens corisc
guiram, impedir a. visita doasqueroso, agente imperialis-ta Chateaubriand que, avi-sado em tempo, resolveu vol-tar de,Rècifa.

ti li .: ." •--- ¦ . • : •' c

•obecalhò: Oft A RUA CO.V-
TRIBUIÇAO PARA A VOZ.
OPERARIA JORNAL OVE
ESTA' NA LUTA PELO
AUMENTO GERAI. DE SA-
LARIOS E PELO CONGE-
LAMENTO DOS PREÇOS.

A certa altura escreve o
leitor: "O resultado, compa-
nheiros, é que, dentro de
mais meia hora estávamos
com os 10 jornais vendidos
e um total de k"? cruzeiros de
ajuda à VOZ OPERARIA.
Sabemos que, realmente, a
ajuda foi pequena. Ma* su-
ponhamos que outros ugcn-
tes tivessem imitado este
modo de trabalhar. Quanto
.ido teríamos conseguido do
povo pxira ajudar a nossa
querida VOZ, que se mantém
com tanto sacrifício? Claro
que teríamos conseguido mui-
to mais que uma centena de
cruzeiro*.

O que vem acontecendo é
que ainda temos modo de fa-
lar ao povo, motivo por que
muitas vezes oferecemos o
jornal sem mostrar a im-
portância de seu conteúdo.
Precisamos levar o nosso
jornal ao povo, mostrando
sempre a sua importância
politica. Numa hora em que
precisamos tornar o Progra-
ma do Partido um progra-
ma de lodo o povo, precisa-
mos nos aproximar do povo
eom mais confiança, lem-
brandonos sempre que sem
conquistarmos o povo para
o campo democrático nada
faremos". E concluindo: "Le-
vemos ao mesmo tempo uma
lista de ajuda à VOZ, mos-
tremo* para o povo as ne-
cessidades da nossa impren-
sa e tenhamos a certeza de
que contaremos com essa
ajuda financeira para a sua
manutenção! A imprensa
popular é bastante querida
no seio das amplas massas
porque é a única a defender
os seu* direitos!"

Ú
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GANHAM POUCO E AINDA
RECEBEM A METADE EM VALEI

B£M:iikvrjvcm an leftor ds KaOatfl
«O tal CoctnU, As Uaina dos Alrus, ne rmmlHp*»

és Maesé, psroot até o dono ds Uains. Tara* nm raarndc*-
ro do» l«mp<w ds ivir-rivatura. Rntra M« «otlnha dss
«•ms ém trabalhador** conto aa a ea-»a Ío*mi date. I»«r
qusjqutr mottto ousa «te revólver smaacando atirar nos
trabalhador**. Má algUM ano«, atfrmi mini trabalhador
'«•rindo,1 no bravo.

Os irarialhador.-, da llalns ganham 3* rruxHro* por
dia e aa da lavoura. »l Km geral o pagamento atrasa.
O* palrcV* continuam faier .:u.|ade do pagamento em «oro-
lha de burro» (valea) que on trabalhadores %ko obrigados
s ganlar no barracSo, rujo ealxelro £ o tal Corlnto.

.Vo dia II de maio últlino ente lacaio a *erviço do dr.
KodrlgucM, derespeltando a llhenlade de Imprcitwa, tomou
«Ias mãos de alguns cidadão* exemplares da VOZ OPE-
ItAKIA, o Jornal que defende o* oprimidos, denuncia os
crimes do Governo, e do*i imtr.M-s as arhltraricdude* e rou
hiilhHras como estas que sucedem na Usina dos Alrus».

Prisões Arbitrárias em Itajuhá
CONCLUÍMOS hoje a pu-^^ bllcacfio da correspon-
dêneia enviada jxir um dos
nossos leitores de Itajubá,
Minas Gerais. Sobre as co-
memorações de l» de Maio,
envia-nos èle a seguinte de-
núncia: Dois trabalhadores,
o barbeiro Mlsael dos San-
tos e o pintor Francisco RI-
beiro faziam inscrições mu-
rais comemorativas da gran-de data quando foram pre-sos. O sargento e o delegado
queriam por força que os
operários dissessem que a
feitura das inscrições havia
sido determinada pelos co-
munistas. Entretanto, os tra-
balhadores não se dobraram
diante dessas provocações e
das ameaças. Foram liberta-
dos 1G horas depois por meio
de habeas-corpus. Por aí se
Vê que o. governo nega h
classe operária o direito de
comemorar sua grande data.
Vivemos debaixo de uma
verdadeira ditadura. Muitos
moradores de Itajubá, entre-
tanto, já tomaram conheci-
mento do Programa do
P.C.B. que levanta os pro-
blemas de todas as classes
progressistas e garante de-
mocracia para o povo. Virá
o dia em que teremos o di-
reito de comemorar o 1» de
Maio.

UM PREFEITO DO P.T.B.

O prefeito Vicente Vilela
Viana, do P.T.B., até hoje
não tomou nenhuma medida
no sentido de facilitar o es-
tudo às crianças. Faz um
ano que o Grupo Escolar
Carneiro Júnior que tinha 9
classes, deixou de funcionar.

O prédio oferecia perigo. As
0 «lasses forarrTdividldas en-
tre os grupos Rafael Maga-
Ihfies e Teodomiro Santiago.
Resultado: esses dois gru-
pos passaram a funcionar
em trõs periodos de três ho-
ras. Pais de alunos informa-
ram que seus filhos não ejg
tão tendo mais de uma ho-
ra de aula por dia. Além dis-
so. contrariando a lei quedetermina ensino leigo, hs
crianças são obrigadas a re-
zar para entrar, para sair,
antes do recreio, etc.

£ste ano para forçarem
os pais a procurar escolas
particulares, a Prefeitura s<5
começou as aulas em marco,
com quase dois meses de
atraso, o prefeito demoliu
o mercado, que não ofere.ria
nenhum perigo e mandou
construir novo prédio. Mas
não faz o mesmo com o Cru-
po Escolar, sacrificando a
instrução das crianças.

Dentro de alguns dias se-
rão apresentados em Itaju-
bá os candidatos populares
à Câmara Municipal. :les
são os mais conseqüentes lu-
tadores por todas as reivin-
dicações do povo.

Por exemplo, lutarão c^rt-
tra a carestia da vida. Para
citar apenas um exemplo, o
prefeito aumentou o aluguel
das bancas do mercado no-
vo e por isso os concessioná-
rios impuseram novo aumen-
to nos gêneros.

O fato é que Itajubá é
uma cidade abandonada pe-
Io prefeito que pouco fêz
além do calçamento de algu-
mas ruas, pago à custa de
altos impostos arrancados
ao povo.

' T" J í - 
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Sarmet Receberá os Votos
dos Ferroviários

B3ECEBEMOS do ferrovia-¦* rio Vitalino Vieira uma
carta em que se refere, ini-
cialmente, ao significado in-
ternacional da Grande Revo-
lução Socialista de Outubro.
Diz o leitor que os ferrovia-
rios já sentem, já compreen-
dem a inevitabilidade de
grandes transformações em
nosso país, feitas na base
das experiências da União
Soviética e das democracias
populares.

Para isso — continua — é
necessário que os operários
se organizem nos seus sindi-

catos, que lutem também em
deXesá.dá^ riquezas do Br4-

sil e da independência na-
cional, que participem das
eleições votando nos cantil-
datos populares. Cita então I
o nome do líder dos fçrroj- \viários da Leopoldina, Jo5Ô
Batista Sarmet, um homem
que sempre esteve unido aos
trabalhadores e que se colo-
ca à frente de suas lutas.
Sarmet, readmitido'na Leo
poldina graças à solidarieda^- 

''
de dos seus companheiros '.
de trabalho, merecerá tarn- , )bém nas eleições de outu-
bro milhares de votos que o
conduzirão à Assembléia; lA '

£islativa dó Estado üo ÍUekj.
•' ¦ ¦ ¦¦> ¦ ,¦ ¦'-... • - 
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I Tradição do «5 de Julho»
Inspira as Forças Patrióticas
-0 AVUOXMAH SK a data mrirwrávol d* 0 oV Julho m patHota» brmidlHro, mm**,„„„„, ™J£™!?L °$ttUÍhU m K,orUm* frtu» «!«»« as.ht.lwsm «. muvin^u*

^ UM, um » lim. Ba t2,..Adr Julho, «aras, « imrb, «> „„, ^^^ WK>vlmMltu
^ |ir,»tr.to rojitr» a fl^ulQliuIl e s «irrupção do SflJSUMI da •>«-» i,,, M, » IIInrtlu
toU ^.Htlti o entalar de novo movlmrnto. N^-ru flj, , grudaria marcha da
Ctmm «*¦ N n-velou prranlr anoiiÉMI hlSfllte, OflJs SS rrvHou tK-rantr a
^4,, ita-ilrlra e o mundo o líder popular ruai». querido dr •><.<•... povo — ímU CknmW
j*fr*t.*< Heróis e niãrtlre* da luta IflfljflJ lies de nosso povo «mio Klqurira Campos,
JSWISIm Táwirs, racrevrram pARlna». de glória, inteirando os futuro* eonilmtm da ti-
f^rt-HS.».

IV, anos msls Urde, quando o movtmmto patriótico de no*oto povo ae definia eomo
gma luta anll-rmilal e anti lm|H*r.alu.ta, 1',,-vi.s, & frente das forças patrióticas, Isa-
pt» o tfiebrc Manifesto da Aliança Nacional libertadora, organização democrática
que, Ilõv-rmla pelo Partido < omunlMn, 6eSSB0SdSOU n Insurreição de novrmlirn de l&Sí,,
Br» urora o brado contra o faMismo e contra a opressão do tirano Vargas, brado que
n,»iv lorde se traduziu na participação da gloriosa P.B.B, na luta que ramasou mill
laruMHtr o nari fascismo na Kuropa e no vigoroso movimento de libertação dos diss d«
SoJ**

OS HERDEIROS DA (,IX)R10SA TRADIÇÃO DO «5 DE JULHO»
l! que nossa pátria se

„ ameaçada de completa
toW.. .' ção pelos forças do
fcnpmnlismo norte-america-
10 apoiadas pelo governo de
Farras, representante dos
btiíuudiários e grandes ca-
pita li-tas, erguem-se com
rigor crescente as forças
jregresslstss de nosso povo
m deíess da independência

nacional. Contra os manejos
guerreiros de Vargas e dos
monopólios Ianques ergue-se
a imensa vontade do paz do
povo brasileiro. Contra a fo»
me e a miséria resultantes
dessa política, levantar-se o
proletariado em lutas enda
vez mais vigorosas. Luto o
nosso povo em defesa das li»
herdades democráticas da

to*M>.-e+"m^ijni;<ii*wi*:ji*tmvJf£u*iu*ii ãflãftflflflsÍM
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COMÍCIO de hoje no stadiüm brasil

ACIMA — Fac-simi-
le do «0 5 de Julho»,
órgão dos revoluciona-
rios, que tinha como
um de seus redatores

p.i/ e da independência na-
cional, contra a opressão, a
colonização e o saque impe»
rialista.
Num memorável movimen»

to de unidade, que surge da
Convenção Pela Emancipação
Nacional, funda-se a Liga da
Emancipação Nacional, or-
gani/ação patriótica aberta ã
participação dos forças pro-
gressistas de todas os ten-
dêncios. O «5 de Julho» ja-mais foi esquecido. Com um
maior amadurecimento poli-tico, com a participação des-
tacada e crescente tio prole-tariado e do campesinatoníts
lutas emancipa loras de nos»
sa Pátria, o €Ô de Julho 6
uma data celebrada com ca»
ri nho pelas forças democrá-
ticas brasileiras. E não é
por acaso que, retomando a
tradição do «5 de Julho.*, es-
tejam nas primeiras fileiras
da luta emancipadora do
Brasil, todos aqueles que se
mantiveram fiéis aos mais
altos ideais patrióticos de
nosso povo.

AS COMEMOKAÇOES
W> «5 DE JULHO»

A Liga de Emancipação
Nacional tomou a si o pa-trocinio das comemorações
deste ano do «5 de Julho».
No Rio, entre outros atos
comemorativos, figura uma
grande exposição sobre o «5
de Julho». Embora seja uma
mostra retrospectiva, cons-
tante de jornais, revistas, do-
cumentos, fotografias, livros,
e outros objetos ligados à
grande data, a Liga dar-lhe-á
o caráter de uma demonstra-
ção da atualidade dos ideais
daqueles movimentos patrió-ticos que pugnavam «contra
a corrupção dos governos,
pela verdade do voto, pelasliberdades democráticas e
contra os trustes.» A exposi-
ção será montada em pon-to central da cidade e, a
fim de torná-la mais com-
pleta, o gal. Felicíssimo Car-
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Aspecto tomado na Con-
vençáo Pela Emancipação
National. A Liga de
Emancipação Nacional. A
Liga de Emancipação Na-

idonal, fundada durante
o memorável conelavc,
reergue a bandeira dos
patriotas de "5 de Julho",
lutando para unir na ba-
tallui pela independência
nacional, todos os brusi-

leiros honestos e pátrio-
tas.

doso, pela Comissão, está
solicitando, a titulo de era-
prêstimo, documentos e
objetos de toda espécie liga
dos aos movimentos de «r£
de Julho», os quais deve
rão ser enviados a sua sede,
à Rua Álvaro Alvim, 21, sa-
Ia 1.505, no Rio. A exposi-
çâo será enriquecida com
um programa de palestras e
conferências alusivas à data
e à sua instalação estarão
presentes generais, cientis-
tas, professores e outras
personalidades cujos nomes
estão ligados aos movimen-
tos de «fi de Julho».

Em todo o pais, principal-
mente nas grandes cidades
onde já foram instalados
núcleos da Liga, serão rea-
lizados atos comemorativos
do «5 de Julho*, iniciando-se
já a preparação de comícios
através dos quais as am-
pias massas populares e
todas as camadas progres-
sistas da população demons-
trarão mais uma vez a sua
unidade na luta pela eman-
cipação nacional.

Os comunistas, força de
vanguarda do proletariado e
do povo, apoiam com ardor
as comemorações de 5 de
julho próximo, erguendo
bem alto a bandeira da paz,das liberdades democráticas
e da independência nacio-
naL

o jornalista
Motta Lima.

Pedro

À DIREtTA — O
General Luiz Carlos
Prestes o terceiro
o partir da esquerda,
sentado entre Siqueira
Campos e o General
MigueLCosta. A foto
foi tomada durante a
grande murcha da Co-
lima Invicta.

A "Marcha" órgão da A.N.L. levanta a bandeira do "5 de
julho"

_

Na campanha de difusão da «Voz»

EXEMPLO A SER IMITADO:
O AUMENTO DE SÃO PAULO

OSSO jornal está empenhado em aumentar substan-cialmente a sua difusão. E' crescente o interesse ma-nifestado pelos trabalhadores e o povo ynr VOZ OPERA-RIA, que vem recebendo inúmeras demonstrações de ca-rinho e apoio por parte de seus leitores, cujo número au-menta sempre mais. Existem, assim todas as condições
para um aumento considerável de sua circulação nos pró-ximos meses, esperando-se que, até agosto, a vendagemtenha aumentado de cerca de 50 por cento.Esse aumento da difusão do mais importante sema-nário popular do Brasil, entretanto, para se efetivar, devecontar com o esforço sistemático e entusiástico de todosos seus agentes e amigos, que realizam a distribuição dojornal, fazem comandos nos bairros e empresas e am-
pliam constantemente o c-trcolo de leitores.

Neste seyitido, cumpre destacar o exemplo da sucur-sal de São Paulo, que vem compreendendo a importânciada difusão do jornal para as lutas travadas por nossopovo por suas reivindicações, a independência nacional eas liberdades democráticas, visando a conquista de umregime de abundância, progresso e paz. Essa compreen-são tem se manifestado particularmente na capital do Es-tado e nos principais municípios próximos, onde, a partirde janeiro, a difusão aumentou de 50 a 100 por cento.E' preciso qm o exemplo da capital paulista sirvo deestimulo aos agentes e amigos de outros centros parti-cularmentc do Distrito Federal, onde a circularão dojornal permanece estacionaria, não obstante existiremtodas as condições /aiwáreis à sua rápida expansão.
vnnrRe^n^H!r,tc^' d'lstrit>"idores, amigos e leitores devul UPhRÃhlA: Levemos às grandes massas nossoquerido semanário, conquistando até fins de agosto, umaumento de 100 por cento no Rio e de 50 por cento emtodo o Brasil!
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t 1 .V ASSSMBLÈÍA8
/i. r/r multiplicam no
decorrer da greve
Tanto as assembléias
gerai* como as assem-
blèias de fábrica. A
massa de militares dc
grevistas è informada
de tudo o que avante-
ce, debate e conhece
as dt visões de seus li-
deres

EXPERIÊNCIAS DA LUTA DOS MARCENEIROS EM GREVE
¦ n i ¦¦»¦¦—¦—«»—-_—  ¦——___«——^MMMWMM,MMM^MM_) *

Salário-Kínimo Não é Dádiva:
Conquista-se Com a Luta!

0H ?ASiiUii pr&utúr^V dtri|,em*e ou pui-u.ll
$rev§ vem se mantendo *,rtsflpamtsia mxM »i *,4»
duriVdíidí». K*»e» r-rspo, 0|_»<¦ e« pai ha m jmh ejaoéê
fasem uma ligação pernys,neste v vim entre a* wms»as pttpuUtre» ? ,„ tími^
ta». *

A PROGRAMAÇÃO da»¦»**¦ utilidades da Sindioa,
ta enche tumpletauuwv 0dia dos grevistas. RoaÜMm»¦». conferências sobre temas
de interesse dos trabalhado'
dores, Eleva se o nível de
organização e consciência
dos operários. Este grupotta piqueteiros aproveita
uma hora de folga para uma
renhida partida de damas.
A torcida está preocupadacom a marcha da partida

mm

|-| 
\ i» i> Mfài_8 eatio em «r,-v.. .,s marceneiros cariocas Desde a noite de U úe»"ni rem ne deM*nrol«iido uma hiia leoas que forja e tempera a unidade don tra-nainsoorcs, in.tpira c orçaniw K solidariedade «- enriquece a e-cperiencJa de combate deUnia » «asse op«'rt*ria.

Confiança nas massas
j- 

A„/°r,;a "'"'^ d* Cl*,,Ve Pr* u ,,,assa dt J"'™*1 operários. S»,a vanlac-m: uni irrari-d,- .M,(us,as,no t^rno deHva„la«,.,,s ,M.s.xa„» a falta do eJrperlencis, nua dlsM-minaeào em
SE? ^2 «SSSS C °- fB,° •teta*,er" «»--*• -»<*<* Juluarem ne«eaaárls mais pn-paraV-o n,»u ni««todo de açüo: o» piquetes(marido aa gramlea fábricas eomecaram i> entrar na Rrove a lula adipiiriu maior ion-Msterni» consoiniouse. comiuriou o espirito de disiiplina c organixaefo das rrandes em-presas com o entuslaimo dos Jovens o|M-rári<w.

Mas houve um momcnlu de oscllaç&O. Muitos operários voltavam ao trahalho. porraiia *eejrpertencla e vtsio. Nesses momentos, os que nào têm coníianva nas mas-sas delxsm-sc derrotar. Ilst* espirito não prevaleceu entre o» marceneiros. Os <,ue vol-
taram ao trabalho retornaram â luta. Fábri-
eu» inteiras paralisaram depois de 10 dias de
greve — Mofeis Koitman. Stoller, Móveis
Real. Os HdereS indecisos tiveram que aderir
á greve para não ficarem isolados Os pique-
tes os convenceram ou arrastaram através
do íralialho com a massa

Por que a greve ?
A OREVB foi decretada porque a mas-^"* sa de milhares de marceneiros seconvenceu de sua justeza c oportunidade,
Em janeiro foi aprovada o tabela dc au-mento elaborada pela Comissão Centralde Salários. Começou um grande traba-
lho de organização e esclarecimento.

Imediatamente iniciou-se a organiza-
ção das comissões de salários nas princi-pais empresas: Móveis Lamas (.',oo ope-rários), Laubisch Hirth (SOO operários)Bastos de Oliveira (150 operários). Caci'-epm (500 a 6oo operários), Drago), (õooa 600 operários), etc. Essas comissões en-traram em entendimento direto com ospatrões e por sua vez, o Sindicato notifi-cou o sindicato patronal e cada patrãoera particular. •

Paralelamente foi lançada a campa-nha de sindicalizaçao por intermédio dascomissões de salário: sindicalizar para lu-tar. A campanha pelo aumento foi aomesmo tempo uma campanha pelo refor-
çamento do sindicato. Multiplicaram-seas reuniões de fábrica — pequenas egrandes, dentro da fábrica, nos portõesou nas suas proximidades, reuniões de to-dotipo em todo lugar. Em quatro meseso Sindicato realizou dez assembléias ae-rais. O jornal "A Voz do Mobiliário" re-gularizou a sua saída. Foram lançadosvolantes por fábrica e manifestos geraisOs marceneiros se lançaram a luta peloMmento com a palavra de ordem de2.000 novos sócios até maio.

As respostas dos patrões eram moti-vo para novas reuniões, assembléias, en-trevistas, volantes, etc. A campanha res-pondta aos fatos do dia a dia.A campanha não se fechou em simesma: entrosou-se com a luta pelo sa-lano-mínimo e pelo congelamento dospreços. Aumento de t,0,00 para adultos e-o,oo para menores. Os marceneiros parti-aparam de todas as ações pelo salário-mínimo. A experiência lhes ensinou quesua própria luta - aumento, derrubadada assiduidade, seguro-ferramenta — fazparte da luta de toda a classe operárioAo mesmo tempo a recusa patronalrecordou-lhes que o último dissídio levoudois anos, e mesmo assim deu um aumen-to de apenas 20%, quando se pleiteavauma tabela decrescente de 80 a 1,0 porcento. Dissídio não presta. 0 caminho éa greve. A greve foi decidida.
Surgiram problemas novos. O Sindi-cato mal saía de 15 anos de intervenção

?o!fiaí A última Sreve tinha sido em1M4. Os novos dirigentes surgidos nãotinham experiência de luta grevista

O comando da grevo
melhora seu trabalho

A maioria dos elementos do Comitê de
Greve participa pela primeira vez de uma
greve. Deflagrada a luta. o Comitê ampliou-
se, mas continuou a trabalhar como antes,
na base do esforço e da dedicação indivi-
dual. Muitos não tinham tempo para dor-
mir comer e acabaram sem tempo para na-
da. Era preciso atender os piquetes, a soli-
dariedade, cuidar da alimentação, dos enten.
dimentos, dar plantões no sindicato, etc. etc.

A experiência indicou a necessidade de
medidas organizativas. Os novos elementos
do Comitê não são para fazer número, mas
para participar realmente da direção, mobili-
zar o maior número de grevistas. O Comitê
passou a criar comissões para cada setor
de atividade — piquetes, solidariedade (sub-
dividida em comissões? de comércio, de in-
tercâmbio sindical, da cantina, da cozinha,
bando precatório), finanças, higiente, pro-
paganda, diversão e cultura (conferências,
palestras, cinema no sindicato, "shows",

Novos argumentos dia a dia
Assim a organização passou a funcionr

melhor de dia para dia. Dezenas e cente-nas de ativistas sindicais começaram a serevelar. O Comitê de Greve pôde controlar
o conjunto da situação. Isso permitiu ar-
mar os milhares de grevistas com novos ar-
gumentos dia a dia, de acordo com a mar-
cha dos acontecimentos.

Quando o setor de carpintaria conquis-
tou as suas reivindicações, a subcomissão
dc comércio foi aos armazéns e explicou
aos comerciantes que essa vitória significa
que os operários vSo comprar mais. Era poiscom seus irmãos proletários de todas asconsefiidu mais alada nara a cantina,

Quando a procuradoria da Justiça do Tra;
balho deu parecer reconhecendo a legalidade
da greve c o direito dos operários ao paga-mento dos dias de ffreve, a comissôo de inter-
cámoio mostrou As sindicatos que isso era
uma conquista de toda a classe operária, o
que estimulou è ampliou a solidariedade.

Quando uma fã lírica aderia à greve, os
piquetes levavam a noticia ás demais em
presas.

Os comitês de fábrica

e os cartões dc greve
A organização continuou se ramificando,

le descentralizando. Surgiram os suti-comi-
íês de greve em cada fábrica com as tarefas
de vigilância contra furões, assistência aos
grevistas, chamada diária ao sindicato.

Cabe-lhes também distribuir os cartões
de greve. Cada grevista tem direito a um¦artâo que lhe dá acesso á cantina, etc. Quemdistribui é o comitê de fábrica, pois conhece
os homens. O cartão é um documento honro-
so e .im instrumento de vigilância. E' entre-
gue de dia — das 9 às 14 horas — e recolhi-

do na hora da entrega da ajuda da caixa
de greve. Em cada comitê de fábrica existeum delegado sindical ligado à comissão desindicalizaçao.

UWÊ ¦vi
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•iolidar.cdade
Uma grande experiência se acutnuU

também no campo da soIidariedade#aos mar,
ceneiros. O Sindicato dos Hoteleiros organi
zoü a cozinha dos grevistas em sua própria
sede. Os grevistas vão incorporados As re
feições. São verdadeiras passeatas, que fa-
zem propaganda de rua e desempenham a
função de piquetes-gigantes, já tendo para-do assim várias fábricas. O sindicato dos
sapateiros organizou a campanha do quilo
Cada sapateiro oferece um quilo de generos aos seus irmãos grevistas. Os bandos precatórios alcançam um enorme êxito. De Sât
Paulo vieram 60 000,00 de contribuições,
Esse exemplo foi seguido por Minas e peleEstado do Rio.

A decisão judiciária contra o salário
mínimo mostra que os marceneiros lutau
por uma causa justa. O salário-mínimo nãc
é uma dádiva, conquista-se com luta. Pot
isso êlcs vencerão. Mas, além dessa vitória,
já alcançaram grandes resultados de impor
táncia decisiva para as lutas da classe op
rária e seus próprios combates futuros
estão mais organizados, mais unidos, fc,
jam novos lideres e estreitam seus laços
com seus irmãos proletários de todas ai
profissões.
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OS TRABALHOS DO X CONGRESSO DO PAR-
TIDO COMUNISTA DA TCHECOSLOVáQUIA

f*|E 11 » 15 de junho, em ambiente de grande entusias-"mo político, realizou-se em Praga o X Congresso do
Partido Comunista da Tcheeoslovaqula. Ao Congresso

acorreram cerca de dois mil delegados, convidados e re-
presentantes de Partidos irmãos do .exterior. Os PartidosComunistas e Operários jíos países que não se fizeram re
presentar enviaram mensagens de saudações ao Cm-
gresso.

Depois da abertura dos trabalhos, realizada pelo ca^
marada Antonin Zapotockv. o Congresso realizou umahomenagem à memória de álin e de K. Gottwald.

infwnVS/,? _hÍm í° „PÍ- JS Jchecoslovaquia, o camarada Antonin Novotny fez o
^^^nLt^i^ á°* C°mitè Centra-' Primeir<> P°"-o da ordem do dia. Coube ao
nZí ¥a eVn!ZIiJ 

°1?' 
,fazer ° informe «obre o terceiro ponto: «Diretrizes sobre o

Vota níS aSl ^!\TCÍOn,al- para 1955 e P,ano de aumento substancial da produção agrí-
do PaMJdJ,dZM pr0ximo„sr anos»- ° informe sobre as modificações nos Estatutosuo i ai uuo coube ao camarada Vaclav Pasek.
deleiacãoT^r0??«imm COm, e^?í*dosa ovaS»o o discurso pronunciado pelo chefe da
oiSfí !?«._-•' camara(Ia Nikila Khruchtchev, numa das sessões do Congresso.Quando o camarada N. Khruchtchev terminou a leitura da saudação do C.C do P 0.
ConW^^iiiW^^^ S»m temPcst«osos aplausos, exclamando: «Viva o Partidocomunista da União Soviética!», «Eternamente com a União Soviética!»
de fatóu^pZwSSSS^ ffran«ioso comício, assistido por enorme multidão, oiy
[^&wS^»w^:&'-9fiWS^ %ntTn Zíf?tocky_ No cmúd0 faIaram aülda ° rtv
cZsTn&t Franca e Tlenifa" N> Khn,chtehw e ***** os ******* «* P-C d.
eleito* rmrf*Pn?fi^nÜtê 

Ceníra,a rea,izada loff° aPós ° encerramento do Congresso, foi
Hnger,°kS££ Novo^^tJ0" íamaradaS ^í,ek' Barak' CeP|(;ka' Doa^, Fi^r-
tes Ó PlerS eJeffeT&.S? « ?potí:l7»_ef_ttv^ e Ja«k^cova e Simunek, supleiv
*mi&fo'fl^SStaí *«*«*«**> *° C C O camarada Novotoy'é M
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Como Ajudar a Guatemala
Derrotar o AgresijL
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Um truste norteamericano saqueia a Guatemala
Desde os comera do século, um traste americano, a linil^i Fruit ('<>.. oprime o jiaiii.

A United Fruit passou a dominar toda a produção c o coim-rcio de frutas B outms produtos agrícolas, qtlO cons-
tituem a base das exportações do país. . ,
A rni(4sl Fruit apoderou-se das melhore* terras, 6 dona da unira estrada do ferro guatemalteca e controla ostrês principais portos do país.
*! *}iUh} Vrxúi -,ossui <ll,aM* u*his ** m-trais elétricas, monopolizando, na prática, o fornecimento de energia•elétrica a Guatemala.

+ A United Fruit, ate UM4, mandava e desmandava nos governo*, cujos chefes não passavam de meros empre-
gados <lo traste Ianque;

-k A United Fruit, c apoiada pelo governo dos Estados lT nidos, subordinado aos magnatas de Wall Street Foster
Dulles é um dos acionistas da United Fruit. Spruile Braden, outro homem do Departamento de Estado, é advo-
gado da 1'nited Fruit.

p»mwm nRsni*a--****a^ «wsssaww*^^ . aaajjananiw^^

UMA NOVA ESPERANÇA NASCEU
PARA 0 POVO GUATEMALTECO

CM 1944. um movi-
mento popular der-

rubou o ditador Ubico.
Processaram-se eleições,
tendo sido eleito o Presi-
dente Arévalo. O movi
mento de libertação na-
cional ganhou um gran*
de impulso e estabeleceu-
st um regime de liberda*
des democráticas.

O Sob os governos de Arévalo e do atual Presidente
Jtwob Árbent, foram tomadas diversas medidas demo-

atuas e cm defesa da economia nacional, com o apoio
do pow:

O Liberdade j)olitiea, eom a legalidade dos parti- |dos, inclusive o Partido Guatemalteco do Tra- .«
oai/io.

A CAUSA DA GUATEMALA..
A INVASÃO da Gua-

*** temala constitui
uma agressão a todos o»

povos latino-americano»,

E' o principio da solara-

nia de nossas pátrias que
está em jogo. Os Esta-

dos tinidos, invadindo a

Guatemala, abrem cami-

nho às intervençõe» ar-

mudas em todos os E»-

tados que não se subme-
terem às suas imposições.
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e — Liberdade sindical, liberdade de associação, di-
, rcitos e liberdades democráticas para os cida-

dáos. •
e v_ Km abril de, 1952, o Governo de Arbenz decretou

uma reforma agrária, expropriando as terras
não cultivadas da United Fruit e dos latifúndios
e entregando-a.s para cultivo aos camponeses

sem terra.
e — Foram abolidas a formas de escravidão e ser-

vidão no campo. ¦
e — Iniciou-se a construção de um porto nacional,

para libertar o comércio exterior do pais do
controle da United Fruit.

• — Iniciou-se a construção de usina elétrica, para
fornecer energia barata à indústria e ihimi-
nação às (idades.

Nasceu uma nova esperança para o povo, que con-
quistou melhorias e luta para pôr em prática as medidas
rfeHioíTúíioas e progressistas. Cresceu em todo o pais o
movimento para arrancar a pátria das mãos do truste
ianque e conquistar a verdadeira independência.

i É A CAUSA DO NOSSO POVO
i| ri.
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A GUATEMALA luta
-*\ co a tra as mesmas
forças que oprimem e
explorara o Brasil. O
agressor da Guatemala
— o imperialismo norte-
americano — é também
o maior inimigo do povo
brasileiro. A causa da
Guatemala é, assim, a
causa de nosso povo. E'
dever de todos os pátrio-
tas brasileiros organizar
a solidariedade à Guaie-
mala e ajudá-la a derro-
tar o invasor. Como rea-
lizar essa tarefa- de
honra ? - «**

Como organizar a solidariedade à Guatemala?
^ Formação de comissões de apoio à Guatemala, que s e encarreguem de colher protestos, realizar atos públicos,visitar redações de jornais, manifestar solidariedade a o governo guatemalteco e apoiar as manifestações de per-sonalidades em favor da causa da Guatemala.
Sr; Comícios e outras manifestações de protesto em locai s de trabalho, na sede de organizações populares, nas ruas,

etc., com pequenas palestras e organização de abaixo-assinados de protesto. 
*

ir Palestras e conferências públicas sobre as realizaçõe s da Guatemala e a agressão dos trustes ianques ao país.
^ Obter das câmaras, de sindicatos e o rganizações populares que se manifes-

tem oficialmente em favor da Guate mala e protestem contra a agressão.
-^ Telegramas, abaixo-assinados, cartas e mensagens de protesto à embaixada

americana e mensagens de solidariedade ao governo guatemalteco.
-fa Manifestações de protesto, sob todas as formas, contra a atuação do governobrasileiro, que serve de instrumento aos agressores ianques contra a Guate-

mala. Exigir a não participação do Brasil na Conferência dos Estados Ame-
ricanos e que vote favoravelmente à proposta guatemalteca no Conselho de
Segurança da ONU, a fim de que a ONU condene o agressor e proteja a índe-
pendência da Guatemala,

JPwP^^^ffKÇ- ||§||1
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A AGRESSÃO?
-**«N

(kí '» poticuoo mari do-"^ i.;. ..ir e pilliar o n-,
a M*u t>el-praz<*r, oh Ka*
fadoi Unidos resotv -ram
derrabar o govêtao pro-
irrearista da (iuatemala e
r«^tabele<y*r sen dontinio
iU»*rf»luto. e&ssaram entfto
a financiar <quialin^*.t,
tomo m ropre fi/t-r-i» • no
IkUKsado, para conqtii*tar
o governo. Km alrpm*
anos mais de 3© -xrvolu-
».i»e>i> foram derrotada «i
facilmente pelo govõrno
guatemalteco, com o apoio
do povo.

Oionte disso, o* KsU-
ik> Unidos apoiaram t»araa intervenção estrangeiro,
contando pura iss'< com
í-t xtinos lacaios, como o
uV Vargas. \.- trastes le-
vui.iuraoi a acusação de
«l>erigo comunista, con-
tra a Guatemala e oonvo*
coram a Conterè^cia de
< atacas para mascarar
nua interven«;ao eoin >> dis-
larte de uma «acõc <>on-
tinontab. fcm Oorocos,
porém, o representante
guatemalteco, TorrõMIo,
desmascarou o manobra
e,« graças u pressiro «los
|*ovos irmãos do Américo
Latino o Conferênciu nào
pode adotar uma resola*
ção concreta contra a
t.uatemala, limitand»-se a
uma declararão geral«contra o comuní-*»-'-

.. °vsasp<rauos aníe o.*» su-
cessivos fracassos das me-
didas de pressão e inter-
vènção contra a Gtiatema-
Ia. os monopolistas ian-
«jues iniciaram o f>!o**uoio
»«distando os navio*, quese dirigem a Guatemala e
d«-s«-iu*odeoram a agres*
são aberto ao í»«í ,, ar-
mando os governo.- tite-
rea de Honduras, Salva
dor, eUx, e preparandoItandos mercenános «e
im adiram a C^aatemala
no dia 18 do corrente.
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PROJETO
N.' 4.583 — 1054

IMspde Sobre o Registro de Partido* Poli ticos
O Congresso Nacional decreta-
Art. i.» Poderão requerer rvgutro eleitoral, nos tér-mos da legislação om t»igor, todos os partulos políticosquo, om seus programas ou estatutos, se manifestem deacordo com a forma rcpublUvna e federativa de governo.Art. t.# Como condição do registro tUwerd o Partido

por seus órgãos dmgcntcs, proclamar seu respeito aosdtreitos fundamentais do honwm assegurados na Consti-tuiçâo da República e seu reconhecimento de que a píura-Udade de partidos 6 da essência do regime democrático.
Í '.* O partido cujo registro haja sido canceladona forma do i -J.» do art. Ht da Constituição Federal pode-ra obter noiv registro, bastando para isso que o requeiraao Tribunal Superior Eleitoral, na forma da lei, satis-

fazendo a condição do art. r.» da presente lei.5 2* No caso do cancelamento de registro de partidocom fundamento no parágrafo único, do an. 148, do Co-digo Eleitoral, poderá o registro ser renovado, desde quoa direção nacional do partido em causa o requeira, jun-tando as listas contendo ao.ooo assinaturas de eleitoresnos termos do i t* do art. I3S do Código Eleitoral.Art. S.# Revogam-se as disposu;òcs em contrário.Sala das Sessões, em 18 de junho de ;.''."¦; — CoutinhoCavalcanti — Campos Vergai - Flávio Castrioto — Nes-tor Duarte — Joaquim Vicgas — Moreira da Rocha —Flores da Cunha - Walter Ataide - Vieira Lins — Car-doso Miranda - Benedito Mcrgulhão ~ Castilho Cabral— Monteiro de Castro -- Jarbas Maranhão — AbelardoMata — João Agripino — Brigido Tinoco — Nelson Car-neiro — Celso Peçanha — Ortiz Monteiro - MendonçaBrapa — Mendonça Júnior — Euzébio Rocha — PauloCouto - Afano Palmóno — A. Bagueira Leal — CarlosValadares — Solo Brand — Licio Borralho — AliomarBaleeiro - Roberto Morena - Lucilio Medeiros - Ani-«to Moreira - Manliães Barreto — Dilermando Crus —Breno Silveira - Pontes Vieira — José Flcury — inicioBittencourt — Paulo Lauro - Tris Mcinberg — CunhaBw.no - Kmilio Carlos - José Fontes Romero — Ranie-ri Mazzilli — Chagas Rodrigties — Alberto Bottino —
Edimrdo Catalão - Ateíson Omegna — Tenório Cavalcan-ti Alfredo Dualibe — Hcrdclio Rego — Frota Moreira —
Artur Audrá — £rcnj'amtn Farah - Ferreira Martins —
Vieira de Mello — Epílogo de Campos - Lima Figucire-do — Barros de Carvalho — Rui de Almeida — FrotaAguiar — Agripa Faria — Menoti dei Picchia.

E' preciso reioryár a deuiocictcia e democracia srai-ílca a livre competição de todas as idéias, de todos" ospartidos e de todas as correntes de pensamento.Desde que a forma republicana e federativa de govêr-no seja preservada e afirmado o respeito aos direitosfundamentais do homem, entre os quais o da livre ativi-dade política, em partidos diversos; oesde que se firmeum compromisso solene de acatamento a essas diretrizesmínimas, deve ser registrado qualquer partido, mesmoquando haja ido o seu registro cancelado nos termos do5 13 do art. 141 ja Constituição Federal.Dir-se-á que tal lei viria beneficiar o Partido Comu-nista do Brasil. Ao projeto, o que importa é a defesado princípio democrático da pluralidade dos partidos po-liticos que quedaria mutilado se uma decisão judiai normais respeitável que seja, pudesse pôr fora da lei, paratodo o sempre, não apenas uma agremiação partidáriamas o pensamento político e filosófico por ela representa'
Sabão idUeVôgkatUÍrla 

°dÍ°Sa G inconstit^°™l discrimi-
Acrescente-se, de resto, que somente nos países ins-

ttmTda tega? °S ParÜd°S #Wp nâo
Na própria América do Norte, que comanda uma lutasem quartel contra o comunismo! áentro e fora £ «Í2fronteiras o Partido Comunista existe legalmente tendomdo repelidas pelo Parlamento todas aSSlSSse fizeram no sentido de ser o mesmo posto'fora d? fiSe todas as correntes políticas debaterem, livrementeno Parlamento ou na praça publica, os prob emas nado*mus. estará sendo fortalecido o nosso regime(democratada mesma forma que será êle minado se forem^anSna ilegalidade correntes de idéias que refletem iandlssetores da população brasileira. rei*e*em grandes
Esse o espírito e o objetivo do Projeto oue se in^nira nos melhores exemplos históricos e pomicofdfnossosdias praticados na América do Norte, na Inglaterra FrtnCa, Itália e em tôuas as democracias modernas '
Por outro lado deve ser assegurado aos nartldos ouetiverem seus registros cancelados por falto de^reS

resumeiecer tal registro, em caráter definitivo desdeQUeSrf #m,1,tarem. sob s™ agenda ^m^SSPoderá ocorrer não ter o partido alcançado elegernenhum representante ao Parlamento, mas nem por ifso

Sala rias Sessões, em 18 de Junho de 1954 — CoutinhoCava 'rinf «-«juuxuíu

Ftfl EGALIDADE DO P. C
Intensifica-se a luta eleitoral com a campanha pela aprovação

do projeto 4.583

^ami

AtiXIGÜNCIA 
da maioria esmagadora de nosso

povo que reclama a legalidade do Partido Co-
munlsta do Brasil encontrou expressão no projeto de
lei 4.583 assinado inicialmente por 65 deputados de
todos os partidos representados na Câmara Federal.

Tanto no seu texto, como na sua justificação, o
projeto se apoia na necessidade de fortalecer a cuu>sa da democracia e das liberdades em nossa pátria,de respeitar c fazer valer os direitos constitucionais
dos cidadãos.

Esse projeto exprime a
conviçâo de milhões de bra*
sileiros que, na luta diária
por dias mais felizes paranossa pátria, voem os comu*
nlstas ocupando um lugar
destacado, de vanguarda, nas
fileiras de todas as campa*
nhas patrióticas. A Uegallda*
de do Partido Comunista, Im*
posição do imperialismo ame-
ricano a um governo de trai*
çáo nacional, nán ó somente
uma monstruosidade contra

ios representantes dos lati*
fundiários e grandes capita-
listas ligados aos trastes
americanos? Que democra»
cia é essa em que se cas-
sam os direitos eleitorais de
todos os patriotas que resis-
tem à colonização da pátria
pelos monopolistas Ianques?
Em suma, como admitir elei-
ções sem a participação doscomunistas?

Mas é evidente para todos
que o projeto 4.583, que criaas condições para a recon-
quisto da legalidade do Par-tido Comunista do Brasil, sóterá a força suficiente paravencer a resistência ameri-
cana no Congresso se puderapoiar-se num amplo e po-deroso movimento de opinião.

BBav^^a*' 
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Cunha Bueno irU Mcinberg
Uma grande campanha de massas

WSXISTEM todas as condições para alcançar õsse granaio----- dioso objetivo. E' no curso e no processo da própria ranypatina eleitoral que so desenvolve que tal movimento podoobter e obterd um impulso irreprimível. Toda a luta politi-ca se desenrola, no presente momento, nos quadros da cam-panha eleitoral. £f nos comidos eleitorais, na intensifica-çao do alistamento, no trabalho cotidiano em prol das can-dtdaturas populares, os comunistas e seus aliados, que sedesdobrará a grande luta pela vitória do projeto H 583
Quem não vê a importância decisiva que terá, para quese elejam os patriotas e sejam derrotados os entreguistasnas próximas eleições, a conquista da legalidade para o alo>noso e invencível Partido de Prestes?

A campanha pelo projeto democrático há de crescer, pois.até a vitória fite a conquista da legalidade para o PCB.
i •¦

I
-&£iam

50 Milhões Para a VitóriaDos Candidatos Populares
Coutinho Cavalcanti

o que determina a Consti-
tulção — ninguém será pri-vado de seus direitos emvirtude de suas convicções
políticas, religiosas ou filo-sóficas — mas é antes detudo um golpe contra o mo*vimento patriótico, pois visaasfixiar exatamente a parce-Ia mais combativa e esclare-clda da nação que se opõeà colonização de nossa pá*tria.

A infame lei eleito-
ral Dario Cardoso
Manipulada confessada

mente sob a batuta dos ge*nerals fascistas, a lei eleito*ral aprovada pelo Senado ede autoria do fantoche DarioCardoso pretende liquidar odireito de voto dos comu*nistas. Segundo essa lei o
processo eleitoral passa aoInteiro controle da policia.Isto é, do F. B. L americano,
a Justiça Eleitoral é rebaixa-da à condição de tribunal desegurança para julgar os d-dadâos segundo o atestadode Ideologia fornecida porum belegulm qualquer.

Que eleições seriam essascom os candidatos na depen-dência do arbítrio policial?Que se pode esperar de par»lamentos mononollmám aa-.

OABA a clique dominante a eleição é um
2 negócio. Os candidatos dos coronéis la-«fundiários, das empresas americanas, dascamarilhas de negocistas e vende-pátrias, fl-nanciados por seus amos, gastam rios dedinheiro nas campanhas eleitorais. Caso ti*
pico é o do deputado Jorge Jabour que, se*
gundo seus próprios apaniguados, gastoumais na última eleição do que todos os ven*cimentes quo Iria perceber durante o períodode lnvestidura parlamentar.

Para esses homens não importam as des*
pesas desmedidas. Seus financiadores rea*llzam tais gastos pensando em recebé-losdepois multiplicados por dei, vinte ou mil.Isto porque os candidatos são colocados nasassembléias e nos postos de governo Justa-mente para fazer a política dos frustes ian-
quês à custa da miséria do povo brasileiro edo sacrifício da nação, para defender os pri-vllégios dos donos da terra, dos grandes fa-rendeiros do café, que auferem milhões gra-cas ao regime de seml-servidao em qnemantêm as massas camponesas.

Se Isso tudo é verdade e pode ser compro*?ndo a cada passo, com os exemplos do diaa .. Jornec»dos pelos homens que apoiama política entipopular e antlnacional do Go*verno Vargas, que dizer des candidatos po*polares, dos patriotas que não são financia*doa pelos bancos estrangeiros nem pelos U-«fundiários? Os homens e mulheres Indica*dos pelo povo para os postos eletivos nãotransacionam com seus mandatos e contamexclusivamente com o apoio das massas po*polares. As posições conquistadas por melode eleições são para êlea tribunas e trln-cheiras de onde lutam em defesa dos Inte*rases do ^ovo, das rdvtadltaiçoes dos tra*baihadores e da massa camponesa, em de*•eaa da indenendênoia racionai, da pas a

das liberdades democráticas, como nosmostra o alto exemplo oferecido por LuisCarlos Prestes e pelos deputados comu-nistas.
A campanha eleitoral dos candidatos

populares realiza-se assim em moldes ra-
dicaimente distintos do trabalho eleltorcl*
ro dos demagogos a serviço do imperialis-
mo ianque. E' o caso da presente campa*
nha para derrotar os entreguistas e eleger
os patriotas. Os candidatos, indicados poroperários, por camponeses ou intelectuais,
por grupos de patriotas e democratas, di*
rigem-se abertamente ao povo, discutindo
os seus problemas e indicando o Justo ca*minho para derrotar a reação.

Esses candidatos precisam de fazer
uma grande campanha eleitoral, que em-
pulgue todo o pais e abafe a atoarda dosdemagogos e para isso contam exclusiva*
mente com os recursos levantados entre
as massas populares e todos os patriotas,de quaisquer partidos ou correntes de opi-
nlão, que compreendam a necessidade de
utilizar a eleição para defender a sobera-nia nacional e as. liberdades democráticas
e conquistar melhores posições para a luta
do povo por um novo regime de felicidadee bem-estar.

Esse apoio financeiro não há de faltar,
pois os Interesses vitais do povo e*»tão em
Jogo nestas eleições, nal a campanha quese üüelará dia t,* de julho próximo, emtodos os Estados, visando a recolher 60milhões de cruzeiros para levar os pátrio-tas à vitória. Não se pode duvidar de que,somadas as contribuições recolhidas emtodos os Estados, esss quantia será ultra*
passada de muito. O povo contribuirá comentusiasmo, em defesa de sua vida e de seufuturo, ameaçados pelas negras forcas dotoípco-IaUsmo e da guerra.
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TRANSFORMAR O PROGRAMA
DO PARTIDO EM PROGRAMA

DE TODO O POVO
*ra ria

Ante o IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil

"VOZ OPERARIA». SEMANÁRIO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

.. ""i**^""* P* ° cabeçalho acima, o semanário «p#t*
i;*o ilo Burrau dv Informação doaararlUt,* (ZnnBtJ;Operários, pobllcoa, em ma tálaMavaCZ, latlí?!!525 ?« comentário que gggLgg»* ,S * ****

O Partido Comunista do Brasil vem reaHaiuub* ««.„ i_tjmm campanha preparatório do TcC^aíirSaatrd date «ao. âtf« Coajraaea ™w*r*rd ^'^torSiSíft^Z2f° "" ^ * Partid<> * ^^olox^bra^rTT^Lo balanço da haja rfo proW«rw,/o braíXo d«SJT//> cSaíoreaao do P„rr,rfo Comum,**, íato é\ £5 Ô oSTSe líS.

do P^r^o^rofSi3! <krw ^S^w • " ^faftrtoa
Sm .'""*»?• ° jwojcto do Programa, publicado om ianmrnWJmo, *m amplo «co entre oa diWraWca^ao^a^^^loção do Brasú. On militantes do Panido^Com^^^n^

ToP^JtA^Ar^/OCmTlto * d0 **&* ** BstotutTsao Parttdo. A discussão ae leva a eleita mn tmü% « ZfcA
jjrojjS 

dc Pro^ma /oi Vdolm^Si^Zarafm\S&Zbrasileiras. 0 deputado Roberto Morena, fa Câmara n£i

Gangreno do Partido, o semanárTvoTbwRMiTToZtZ
jornal deinocrúticos desenvolveram uma vasta cammnll

«0 /V Conorcsso" no qual numerosos müitantes e dirigentesde inversas organizações do Partido expressam suajfiSS
t£rau?*%n7™fi,ereHteZ aOS ^^PrincivaTdoa^-
S.ff.ffpTT ÍT1?'rf°5 "2 Oongnsmr. os projetos de Pro-grama e de Estatutos do Partido Comunista do Brasil. No

™L; ««*, Perjunta* ? ««aposto»?', noa quota sáo 0116».codos regularmente materiais que dizem respeito a diferen-
Í5 J3*te2kWo "ft*** «^ P"**» de Programa eZ-
™ã £ rtSr™0,- tExami™™"» ^^vlamente, em particular, as questões relativas ao domínio do imperialismo nor-

7™í ™!?F? do cl?*ae °^rária com os camponeses, à re-
22SL?Ç% °- W/rentes aspectos 00 vida mterna do
f**g %*****> 

** «íÇtecítioía, doa mulaore», <to ju*

N«« dos áJtwnoa niímeroa, VOU OPERÁRIA inseriu nosupternmUo um editorial dedicado ao fortalecimento das or-oonwoçdoa de base do Partido. Depois de salientar que asorgamzações de base construem a espinha dorsal áo> Partidoae cuja coesão, combatividade e estreitos vínculos com asmossas depende a realização do Programa do Partido, o pe-nódico recorda as indicações do camarada Prestes de que

nsn^ll* *» »»«»wftM <-ntr* os mUMcs de frusüelroj> a Irm de aanM-Ios para as pomçôcs do PorítV^odoí
^STínV^SS. *52 «<*^™tolTrtçdTZ

«—"íL^fí ÍM,*i0 * "l<Waa* ~ «««ato 0 *>r»eí _ ^n
oe terrenos, desde o troòoi/io no» «nrfiroío» oa o luto gre*lta, até o conaraçamento das forças antitmperlauUiM?1T^

AtSLtlS^ por/eiíamfmfe capantoao, apío a ae colocar
%!l?!Lt?*J*?*m* * «HàusUa* com firmeza e seguramBssa força dtrigente 6 o Partido da afilTSmftS sL

^SiS;'^t <>*abelecem a ligação viva entre a direção doParMo, a classe operaria e oa massa* popular**".

VOZOphFRA^ACV^è^ dahUado Partido Comunista.VUL OPERARIA ass\nala que o trabalho cotidiano do Par-tido entre os trabalhadores não deve ser reofcmto sámínTè
tafm^9^^ 

PartUh °" Vorrean^doe^^^vlít£*^™* Por todos os membros do Partido/o semartr*afirma que os comunistas devem estar em estreita c^MtáonaZsuas organizações « ter tarefas concretas I^il^SfZZ

^a£52ET2£ÍS*f2 COm a etevação do nível ideoló-
SIZZ1 n ** rnthtantes e com o estudo do Programado Partido Comunista do Brasil. Com êste objetive1 dnr«2í

Sar«Saê&^SSÍSt\° í0rWí mlimta a necessidade de *£*
das own^ÁTZ? í ed^ào eao preparo dos secretáriosaos orgamzaços de base do Partido.

farilZn^ 5ÜZ2SÍ %** adiante V0Z OPERARIA, rudb isso

oa massas para o Progr^uTZ ParWU> Comtfâd t B^>

talece-las e mtèmS&S sZ SSa^S^SSSS ff

íoa -T7m. dos resultados, mais valiosos Z^SaaaSosfra^Lt
£^ 

° /TCotHjreeeo.* Partido Camf.Sato^ía^awtnaZa o 
fontan^o - serd o fortalecimento da? organiza-çõesdebase do Partido, garantia segura de mveWprn^^.

feJPartido 
Comutado Brasil s^Sarto^ ía^SS?poro a sorvocao do BrosiZ e a felicidade do nwso^olSr^'

Trwho d.. Infontw* d«- Ml/, OASUM RMlalaobtrw o pi..j.-t., it, l'rt*sraiua du P.CaV,

fUP*> í*ara levarmos 0 Pro^ranui ck> Partido h* mm,

froicrama d* nosso povo, de tódan aa mnmmSSísZ

SSSS^afa!Mifâp,'reu,vd a !* ¦ atividade r^r-n^ntnle, constante e persustt-nk» ilos comunwiaa \w-te a» HN «o, toai, g, trabal„„ J ^™™^;^nas otxani^uoes de mü^sas oV* ttdi aaoteLVZ5SS
Sr! aSf^SS!^junto a £W» «-Í
coriM^uir com rapidez urna melliora considerável dosua attvtdade. HT muito débil ainda a vida poíüc Z
no sentido da ügaçao com as massas.

t

£ 
certo que temos coaseguido rifem* êxito*? n\»s-

ae organizações de base do rartido ainda vive volta-da quase que exclusivamente para aj mesma A n

m^^,^0^?^^ dinKentes do Partido, a co*

^nSSTf^l.í1 
baicl™^^'-i» mai.scíicion.0.

com as oebüidades existentes em nosso trabalho en-^aSJS ^ ° P"?T * •«*•"*-» de ""^orçatuzaçoes de base ou do baixo nível política e ideo-Sto if ^sdíigentes^A,prót,ria «5^*Sta. ~entanto, ja nos tem mostrado o que pode conaecuir
da^ 5SS5S 

ÜnÍC<> "í1"^ •¦ «teJ^^nl,orda unha do Partido, capaz de iniciativa e com esniri-todo responsabUidade. r

O êxito de nossos esforços no sentido de levar oPrograma do Partido às massas ou temsformáTo ,-mprograma do povo exige de nossa parte que «nsiea-
se do Parüdo em cada emprêsa. em cada bairro oaconcentração camponesa um verdadeiro dirigente tShtico de massas, capaz de despertar e mobilizar asmassas, de uni-las e organizá-las. moo,uzar as

^IwrfLÍ-ndÍSpe-nsá^e!' P0^ acabar com a placidez e oconformismo, mcuícar em nossas fileiras o sentHn r£
ras ao i^arüdio, estimular o espírito de iniciativa «combater 0 «oportunismo na •SW.f.taS^
to horror as responsabffidades e só sáo cartazes deagir sob pressão de instruções e crtiens de cirna^!tudado o novo Programa do Partido, assimiladassuas teses e idéias centrais, cada comunista está ar-mado, nao só para levar o novo Programa às massaseomo para ganhá-las para as posições defendidas pe-to Partido c para levá-las à luta pelos objetivos doPrograma.

ENTRE as relevantes tarefas que a luta
J" impõe aos comunistas, no ensejo da rea-irzação do IV Congresso, situa-se em planoelevado a crescente ligação do Partido comas massas. Estreitar mais e mais oa vínculosuo Partido com as massas — eis a exigência
que decorre das próprias condições de desen*volvimento do Partido, das leis do sen crês*cimento.

No Projeto de Estatutos lê-se que o mem.oro do Partido conta entre os seus devores.
«lStreÍtar diàrian*e**te as relações do Pa*.tido com as massas, dedicar-se à defesa dasreivindicações das massas, explicar às mas*sas a significação da política do Partido eorganiza-las para a luta a fim de realixaras tarefas estabelecidas pelo Parado».

VOLTAR AINDA MAIS 0
PARTIDO PARA AS MASSAS

Isto significa que em sua Lei Fundamen-
, * p parüdo reconhece a enorme import&n*cia dos seus laços indissolúveis com o povoe faz deste objetivo uma das normas pelasquais regem os comunistas brasileiros a suanua. e os Estatutos nâo se limitam a for*minar de modo geral que os comunistas têmessa obrigação. Os Estatutos dão-lhe o ca*

,vlür, d® Preocupação diária que deve ser
oi* Pra«ca. E ensinam como realiza*«". tanto quanto o podem fazer os Estatu-

,.";;, ,que sSo um» carta Magna e não um
juramento. Os Estatutos díío os Úheameji*
i»L^!inc?,?,tó' mas "ão prevêem detalhes ecasos isolados.

Ao prescrever essa obrigação nos Es*
tatutos, o Partido colocou nas mãos dos
comunistas um poderoso instrumento que
possibilita estreitar sempre e cada vez mais
suas ligações eom as massas. Este instru*
mento é. o Projeto do Programa do Partido.Refletindo de modo cientifico a realidadebrasileira e apontando os únicos meios ca*
pazes de transformá-la no interesse da es*msgadora maioria da nação, o Programa re*
presenta um fator decisivo para maior liga*
cão do Partido com as amplas massas dènosso povo e, em primeiro lugar, com a cias-se operária. Isto acontece porque no Pro-
grama estão contidas todas as reivindicações
políticas, econômicas e culturais que ihteres-
sara ao povo brasileiro. Trabalhar, pois, como Programo, colocando-se sem vacilações kfrente das massas populares na luta pelasatisfação das suas necessidades, ê uma ma.helrá prática (ie tornar mais estreitos os víh-cules do Partido com as massas.

Mas trabalhando com o Programa, oscomunistas devem compreender que a apü-cação vitoriosa do Programa sd será conse-guWa em função dia capacidade que tenha-mos de mobilizar, organizar e conduzir aos
lííSíí5" S**81*08 as grandes massas da do-
jntaçao. Sd um Partido profundamente S-g-ado às massas pode levar a classe oneraria
unperiausta norte-americano, à conunisi* (|».
donaíVvmOCra^a e da mSSLwÍÈ-ciam* A vanguarda, por si só, não conaeinm
^^r 2* ativos- Para demtar o Sperialismo norte-americano e seus neinte\
?S% alfÔrÇas P^toWoaa, to^o à frenteo Partido da classe operária, têm de laaSSuma tarefa decisira:¦criar ai fwíS- i

No processo de formação dessa fren*te é imperioso que os comunistas te-nham ouvidos sensíveis a voz das massas,que saiban* dar formas concretas de^mTasaos seus anseios, que orientem e chefiem as

LS^-t ^?te.*¦ massas»em mu**
cTl ^^*X*** operários, e nas fábri-cas e ofu-naa, nas associações camponesas
vas caT^aHlM,0i 8!?C0,as' nas ^P^aíívas, caixas, orgainzações de imprensa e rá-
SSJSS^*! to Juventude, íulturiis rt
SSL^S esP°rtiva«- Para a orlenS e
Síem san\tl79ÍT '""^^ * ™™£*»*
uZTZ SSS^ &ranemení« o sectarismo e
SSvel 1¦ ÍSÍSiíf persuasâo. usar de formarrexivct a autoridade que a lute, lhes confi.*-..diante do povo e, desse modo7obter owf S
meu*e * direção dos comunistas.

na* dos comunistas,, é u.na terete ^taí D úí
gozar da confian^ dP tiuTo o que ha ia ,io
genial Lemn — e saber «useultar o espiritodas ««as e intum- sôh;*e êie, soi, p(!3L demio levar a cuiio «f ar «Hito a nobre lute auetrava pe.«a vitória do Programa do P.C.B.
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Organizações dc Base tio Pari ida
Q8 FUNDAMENTOS do Partido sSu constituído»

por Mia:. orfinÍltç8<i de bua** Aa orgtnillQfal
de Iwae do Partido níu, orltdii «mie existem tréa ou
mtiiii membros do Partido, em cada local de traba-
Iho, emprêaa, fábrica, mina, usina, oficina, encruo*
Ho, loja, faxetula, navio, quartel, centroii de ensino,
etc., ou em cada local de residência: bairro, ouvoa-
do, nu, conjunto residencial, etc,

A criação de. uma orgunijuição de base do Par*
tido deve mr aprovada pelo Comitê imediatamente
•uperior.

A instância máxima du organização de haae do
Partido é a Assembléit geral, que ae reúne pelomenos uma vez por nu**

|^AS ORGANIZAÇÕES de bjse de local de traba*
lho, onde se façam noceasáriaA podem ser cria-

das secçôea da organização de base a critério do or*
ganismo imediatamente su|H»rior,

[AS empitisas. fábricas, etc, de mais de mil ope*
ráriofl e de mata de cinqüenta militantes, po*dem ser criados, mediante autorização do Comitê

Central «lo Partido, Comitês de Empresa equipara*
dos a um organismo distrital. Neste caso, a« se-
ções da organização dc base passam a gozar dos di-
rcitoB de uma organização de base do Partido.

^ ORGANIZAÇÃO de base do Partido liga a cias-
se operária e as massas trabalhadoras e popu-lares com os organismos «lirigentes do Partido.

Suas tarefas sâo:

8) Realizar trabalho de agitação e propagandae de organização entre as massas, visando a
ganhá-las para os pontos de vista defendi-
dos pelo Partido e para a realização práticadas tarefas indicadas nas resoluções dos or-
ganismos superiores do Partido;

b) Estar incessantemente atento aos sentimen-
tos e reivindicações das massas, transmitir ês-
ses sentimentos e reivindicações aos orga-
nismos superiores do Partido, dar atenção
à vida política, econômica e cultural «dos
trabalhadores e do povo e ganhá-los para
que resolvam seus próprios problemas;e.) Recrutar novos membros, recolher as con-
tribuiç«3es dos membros do Partido, contro-
lar e verificar a atuação e a vida dos mem-
bros do Partido e reforçar a disciplina doPartido entre os militantes;

d) Organizar o estudo político dos membros
do Partido e controlar a assimilação por elesde um mínimo de conhecimento do maneis-mo-leninismo;

*) Desenvolver a crítica e a autocrítica e a edu-cação dos comunistas no espírito de umaatitude intransigente em face dos defeitos.
pARA dirigir o trabalho de organização de basedo Partido, a Assembléia Geral elege um Se-cretanado de três elementos, cujo mandato tem aduração de um ano.

O Secretariado pode ser substituído a qualquermomento pela Assembléia Geral.
Na organização de base que possua até setemembros da Assembléia Geral elege apenas um Se-cre .rio.

Sôbre as Organizações
de Base Femininas

Este suplemento tem publicado numerosos traba-
lhos sobre o problema das organizações de base femini-
nas, à luz do projeto de Estatutos do PCB. E\ sem dúvida,
louvável o interesse demonstrado pelos companheiros e
companheiras que têm remetido suas colaborações à dis-
cussão do assunto. Entretanto, após um longo período de
debates, verificou a redação que o problema já foi sufi-
cientemente discutido nestas colunas, tanto que as cartas
ultimamente recebidas repetiam os argumentos iá expen-
didos anteriormente em outras colaborações.

Assim sendo, deliberou a redação suspender a publi-cação de artigos sobre o assunto, a fim de permitir queoutros problemas possam igualmente ser plenamente de-
batidos no espaço desta "Tribuna do IV Congresso".

smmmmmsmxr^rr"mMmi\tm.msmmmmssemsmsmsnmsi. '«ssmmmvmtmsmmsmmmwÊssmmsmmmÊSmmmmmmwsÊsmmm

Sobre os artigos publicados na
«Tribuna do IV Congresso» i
Os artigos assinados, que saem na «Tribuna do Ú

f® 
IV Congresso», representam a opinião dos seus Ú
autores que, livremente, defendem seus pontos-de- $

| vista. 0
Todo membro do Partido tem o direito de cola- |

Jf borar na «Tribuna do IV Congresso» e pode cri ti- $
| car os artigos nela publicados. g1

UM PROBLEMA FUNDAMENTAI DO

PROGRAMA í A QUESTÃO DO PODER

NESTOR VERA

COM 
« |i«ililli .i».l«» <!•¦ «.«•H prujclo tl«* l*i "1.1 ni.«a. «i 1'nrliiln

< itiuuitUia tl« o ao povo bnuilriro a mal* poderosa mina
l*«ra • mi» IH* • tm.An **odal c n»< lonnt.

O frut-rnm» «l«> 1'arliilo Comunl*.!» «'• um programa liil.-r-
n»ilorialKta. tinia «»r»« 1« ilstha. al< -ru «Ir «.«IM ruir hs rsl-
t«-n« ;••*- tia i• \i>iin..i«i. •¦ inaU um fafor de •f-lotinamcnf», rnt
Lu o.» tio l'roKr»ma. ti» bn«*ii*»» ruainria «Ia população «to pai*,
iniU a«|ili *• i\*m e ti.iii.nlli.nn |M-s*.««as ilni mal* dlfrrmtr*. na-
< iiiiialiihub**. tolo lambi m revela «|U«* BOMO Partido drposit»
ilimlfnd» ««'MiiaiK.» n» glorio** I II*-*» «• no Partido « «imiinista
«ia i mau *-m i< th a «* reeenbeee que jamais » revoloeio braat*
l««lra pmli-rla %er titoritisa e ronsoddar «••• «**m » shIíiIhi i« 'dade
«Io* pOTQf amante* tia IUM*r«la«le e «Ia pa». a «uja frente *.«? <«n-
contra a Pátria «Io Sm-lalUmo.

Ni.sso i*mi-iiiiim ii.iu |kh)|» deixar de ser bitinin*i«malls-
I», i»>in o nosso Parthln «'• o Partido da claiNH) <>|m i .ir in, » imita
¦ lii-s,- . ip«j i|,- dirigir IihIhh n% dem»U «l«vs, s «• t-amadas mi-
« laís qrae almejam um Brasil livre «• ln«l««p<ml» itfe. Dentre
«•usas «lasM-s jb ramadas mm-IsK o aliado fundamental da cia»*-«te operária «nm o«« «-ainiHineses.

i
Monstrando que a alian-

ça dos operários e campo-
nesos è possível e necessá*
ria, que sem a aliança dos
operários e camponeses a re-
voluçAo nüo pode ser vito-
riosa, o Programa apresen*
ta uma das teses centrais
«lo marxismo Icninismo, pela
primeira vez defendida por
Lênin no seu livro genial de-
1894, "Quem sáo os amigos
do povo e como lutam con*
tra os socialdemoeratas". A
aliança operáriocamponesa è
a base da frente única ant>
feudal e antümperialista,
cuja tarefa principal é a der*
rubada do governo de Var-
gas, sua substituição pelo go-
vêrno democrático de liber-
taça o nacional.

Dando essa indicação, o
Programa 6 fiel ao ensina-
mento do grande Lênin de
que o problema fundamental
da revolução é o problema
do Poder. Mas se apenas
tomássemos o podei * e não
constituíssemos > governo
democrático de libertação na-
cional, dirigido pela classe
operária, a revolução não se
consolidaria, seria derrota*
da. Stálin, o gçande conti-
riüádor da obra de Lênin, nos
ensina que a revolução pode
derruoar o poder da burgue-
sia, mas não poderá liquidar
a resistência da burguesia
se não instaurar a ditadura
de classe do proletariado. E'
que a burguesia, mesmo de-
pois de derrotada, continua
por aigum tempo sendo mais
forte que o proletariado. Is-
to porque a burguesia se
apoia no capitalismo inteç-
nacional e, por muito tempo
depois da revolução r/itorio-
sa. ainda conserva uma série
de vantagens: dinheiro, bens,
conhece toda a máquina ad-
ministrtiva, etc. Assim, se
a questão do Poder é funda*
mental para a revolução, o
estabelecimento do govêrro
democrático de libertação na-
ciona! é, em nosso país, o
conteúdo fundamental da
revolução.

O governo que o Progra-
ma propõe para ser criado
não será a ditadura do pro-,
letariado. Segundo o Progra-
ma, será instaurada a dita-
dura revolucionária da cias-
se operária, dos camponeses,
da pequena burguesia e da
burguesia nacional. Será um
instrumento da revolução
agrária e antiimperialista
para esmagar a resistência
dos grandes capitalistas e
latifundiários alijados do Po-
der, para expulsar os impe-
rialistas americanos de nos-
so país e esmagar a resis-
tência que eles procurarão
fazer a fim de manter suas
posições no Brasil.

Depois da derrubada do
atual governo de iaúíundiá-

rios e grandes capitalistas
ligado», ao imperialismo ame*
ricano. a lula de classes no
Brasil tomará forma» agu*
das. Esta é a experiência dos
paises que já realizaram a
revolução. A luto de classes
será encarniçada. Os lati*
fundiários se lançarão com
todas as forças para Impedir

a reforma ouraria. Os gran-
des capitalista» nacionais
que trrtfrem o revolução, ao
serem confiscado» »un» em-
presas ofereecrAo a menina
resistência que o» latlfun-
diário*. Tanto ttn» como oti«
tros terão que ser esmngn-
dos, * .!•¦ 'ií.ti.i-, sua» ii Hiiiii-
vai de retomar o Poder.
Alem disto, o novo governo
democrático de libertação
nacional terá que organizar
os trabalhadores paro uma
vida nova. educar todo o po-
vo do acordo com o conteúdo
da nova socMndc é organt-
zar o defesa do pais contra
os ataques Internos e exler*
nos dos Inimigos.

. Ao estabelecer a i.eces»ida-
de dc derrubar o governo
de Vargas e instaurar o go-
verno democrático de liber-
taç3o nacional, o Programa
Indica toa comunistas e a
lodo o povo qual o objetivo
central do Partido. E esle è
um importante fator para
mobilizai todas as classes e
camadas descontente» com o
govôrno e levá-las à lula pa-

ra a «ua derrubada e pela
implantação dc um novo Po
der.

Nosso Partido, ao indicar
o caminho da derrubada do
governo de Vargas e da In»
taurnçflo do governo «b«m«>
erótico dc llbertnçAo nado-
nal. partiu do analise mar-
xlMas «Obre 0K Clasucs, «iii.ils
as closses que devem ser
derrubadas do Po«ler fwwh-e
entravam o desenvolvlmen*
lo da economia e o progresso
do pa\n, quais as que «levem
assumir o P<xlcr. Os lati*
fundiários e grandes capita*
llsfas ligados aos imperialis*
ta» americano» scráo deiru*
bodos, perderáo o Po«l««r po-
lltico. A classe operária, o»
camponeses, a nouuenu bur*
guesia, os Intelectuais e a
burguesia nacional integra-
rAo o Poder demo'««n»iico|M>*
pular. Esta 6 uma «Ias tesos
básicas do Programa, cuja
compreer-sAo t- decisiva de
nosso parte a fim de ga*nharmos as massas para »
nosso Partido.

O PROGRAMA DO P.C.B.
E A IMPRENSA POPULAR

r%IA a dia a vida confirma"« 
justeza do memorável

Programa de Salvaçáo Naclo-
nal desfraldado pelo glorio-
so PCB. Um cada novo dia,
vibra e .epercute mais in-
lensamente a calorosa aco*
lhida popuLr ao maior e
mais importante documento
político da nossa história.
Jamais em .icssa pátria um
documento foi alvo de tantas,
consultas e tantos debates,
galvanizando assim a cons-
ciência patriótica do nosso
povo, manifestada tanto no
esforço para a compreensão
das verdadeiras eau.sat d;, si-
tua?ão de ruína, esfomea*
mento. miséria e opressão
da realidade brasileira, co-
mo para a convicção da ne-
cessidade inelutável de trans-'ormar essa realidade na
perspectiva radiante da con-
quista da libertação nado-
nal.

E torno do Programa, sen-
tese a aglutinação de to-
das as forças e «amadas sò-
ciais do pais decidu.as ao
justo caminho de romper os
grilhões do odioso domínio
do imperialismo njrte-ame*
ricano e extirpar as raízes
apodrechias do regime colo-
nial-feudal dos latifundiários
e grandes capitalistas repre-
sentados no governo nefan-
do de Vargas.

Acompanhamos com vivo
entusiasmo a movimentação
da força de mobilização, or-
ganizad)ra e combativa, que

o Programa imprime à socie-
dade brasileira. Desde a he-
róica classe operária, guiada
há 32 anos por seu partido
político, ao travar renhidas
e crescentes lutas contra a
miséria econômica e a opres-
são política vai se colocai.do
na vanguarda das posições
do Programa como a fôrçá
mais firme, unida e resoluta
ho desempenho da sua mis-
são histórica de irigir as
lutas pela Paz, a Tndependên*
cia ís a Libertação Nacional.
Aos milhões de camponeses
espoliados, sem terra, fa-
mintos e subjugados; à ser-
vidão dos latifundiários que,na sua luta pela posse da
terra e demais reivindica-
ções da Revolução agrária,
antifeudal e antilmp^rialis-
ta. passam das lutas disper-

Raul F. de Souza
Myceiá — Alagoas

sas e espontâneas de massas
para elevados graus de or-
ganizaçâo como revelaram
as recentes conferências
camponesas do Sul e Nor-
deste brasileir >. atest 'ide as
imensas possibilidades do
potencial revolucionário das
massas camponesas como o
aliado fundamenta1, mais
próximo e imediato, para a
base sólida da frente demo-
crátlca de libertação naeio-
nal representada na aliança
operáriocamponesa-

Sobressaem tam m as de-
monstrações em massa dos
profissionais liberais, fun-
cionários públicos, dona- de
casa, estudantes e t atriotas
que ganham as ru. s .on ai*
tas e vigorosas manifesta-
ções contra a dominação .íor-
te-americana, a fome e o ter-
ror pnlciai. Os escritores e
jornalistas erguem-s em
defesa da cultura nacional e
repudiam em praça pública a
política criminosa do govêr*
no de "argas. \Tuma pala-vra, sente-se delinear no
no transcurso de seis me-
ses de vida do Programa o

surgimento da írente-única
de todas is forças progres-
sistas da nação que, no pro-
cesso da.? lut~s, se transfor-
mará na inexorável torrente
revolucionária da fren . de-
mocrática de libertação na-
cional. Neste in:::" e, quan-

do as grandes massas do país
começam a* se apossar das
idéias do Programa do PCB,
cabe, particularmente, à im-
prensa do povo um papel de
destaque fundamental.

: A imprensa do povo é a
invencível trincheira ideoló-

. gica e polítiCü da classe ope-
rária, dos camponeses, e de ,todas as, camadas ociais
progressistas do povo brasi-
leiro. Em vâd a fúria bestial
dos agentes i nativos dos pa-trões de Wall Street Investe
desesperadamente contra ela,
quer com os vômito, da sa*
dia, com os decretos-rolha
ou com o trabuco dos cicá*
rios da civilização «ociden-
tal e cristã», visando silen-
ciar e abaer os jornal» de

Prestes. Ridículas e crimi-
nosas tentativas porque iâo
se silencia nem se abate a
um povo inteiro e a impren-
sa do povo. sendo um refle-
xo da consciência e aspira-
ções populares, se manterá
sempre pela iniciativa cri?
dora do próprio v »vo.

Os jornais d povo — na
expressão de Prestes"-- «sâo
oi órgãos da Justiça e da
Verdade> que aclaram e
orientam os umos da con-
quista duma vida livre, pa-
cifica, feliz e progress-stn
almejada por todos os filhos
dignos do Brasil. A impren-

sa popular, inspirando.se
nas lições da História, nota*
damente da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro,
pelas suas tradições dt he-
roismo e corr.batividade em
defesa dos interesses popula*
res, desde o aparecimento
da «A Classe Operária*- até
a rede das tribunas popula*
res que circulam denodada-
mente no país inteiro, já

se impuseram como patrimô*
nlo das forças prof-ressis*
tas da nação-

Por isso, cabe à iripren-
»a pc. uk.r, na nova da-
pa surgida com o Programa
Ir PCB, a ho i/osa e gigan-
tesca tarefa de _er o veicu-
lo da formação, educação e
difusão das novas idéias con-
tidas nesse doe mento.
A imprensa popular «le-
ve redobrar os esforços jara
apreender e e etir tod o
novo que contem o Progra-
ma- E na medida ..ie a im-
prensa popular trate
as coisas de maneira nova
— como ensina o provado
Comitê Cen'.i*l dn PCB —
mais í ..idamente o n- 30
povo seguirá o justo» c^mi-
nho, realizando vitoriosamen-
te as transformações demo-
cráticás do Programa de Sál-
vação Nacional. Avante*
pois, com a imprensa
popular, para um govêr-no democrático de liberta*
ção nacional e por um regi-•me démocráticopop.dar queassegure a indepe\dência e
a felicidade de nossa pátria*
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Aludiu I{<»>;iIi'h O PROGRAMA-Um Novo
sMMgagai Rumo Para os Intelectuais«C*S«J *% iWl IwsV, «o Fiiyorifko Armour.

menina labutOH na antiga .V.ir*
VMcada Artigo», desde que fkomdr/do.

A partir de 1030, tornou ,e op»nino, esperuiltsta de faca, na era-?
presu lMpcrto/i«ta« Horíeui.t. i«ana, o Frigorífico Arm %r, aí tfeetarou-se logo coma letei»,,r d.»remndwaçfHS de seu» nompanhsi-
ro» de trabalho e de »un *ila**m.
Ingressou no matimento sindkai.
faicndo paris da* wpositacdesoperárias da empresa eis mm tra*bolha va.

Jamais se tnttre»sou pelo* mr-*. tidos política* dominantes que,não obstante a» diferença» df ré*mio, te eqüivaliam como ev/eu-
Émaof frigorífico*, do* que exploravam o» trabalhador?»
Mttm 19», com o legalidade da P t'.B , reconheceu une*Umtaiwnte que ali estava o sra partido c ingressou em rua*
mm*, Sua atividade como lutador operririo ganhou *ntáo', . significado, ligando *c á luta política do proletariado eU poro i*>Uí conquista de um regime verdadeirumuttt de-'fxrátko,

Homem de caráter firme, sra estimado entre mus com-
tnheirot c entre o* moradores do bairro om que residian Livramento, Tabatinga. Foi o dirigente principal 1aLrrre de primeiro de abril de if>4*>. Ai manifestou-se elara-
nr«fe o capacidade e o prestigio de Aladtn. Revelou entãoa* qualidade* de dirigente. Bra tal o prestigio th Alndine, quando foi preso, um movimento de opinião constatoumtd-lo c, ao sair do cárcere, recebeu, cm sen bairro atmor manifestação já realizada ali a uma pessoa, nâo ots-untr o «mbictiJr de pressão e intimidação policial. Mais ain-ti, nus colegas de trabalho na praia negaramse a voltarto trabalho se Aladtn também não voltasse Os gringosio o aceitaram mais e muito* ds seus companheiros e qrof*M abandonaram a empresa porá sempre, solidários.com'

tiaom

Despedido do Armour, afrontando grandes dificuldadesmonticas para sustentar sita numerosa família. AladinHtinuava com o mesmo vigor e o mesmo entusiasmo vahf<i. Tentando liquidá-lo, os imperialistas norteamci;cuno*
usdaram dcsjwjar sua família de uns banhado* de ru\,-nedade do traste, onde Aladtn. com muito sacrifício l^poi*k drenar a terra, construirá uma casinha c fizera uma pe-P«rt<i plantação de morango», prestes a dar os primeirosmitos

Aladin era membro dirigente da União Operária de Li-tnmcnto. Foi delegado dos or>crários cm frigoríficos de li-lamento junto ao primeiro Congresso do Rio Grande doIW. Aladin era membro da seção de frigoríficos do Comi-k" Permanente da Confederação dos Trabalhadores da Amê-rvn Latina e membro do Conselho da União Estadual de
trabalhadores.

Devido à sua abnegação na lula e à fidelidade paraem a sua classe c o povo brasileiro, Aladtn foi indicadomo candidato a deputado federal nas eleições de IDõQ.kb ns ordens dos ianques, porém, o Governo de Dutra ohbim tudo fazia para evitar que o povo participassf dasieições e elegesse homens de sua confiança. Então se cot-miou o crime. Quando colava cartazes de propagandaMoral, um grupo de patriotas, entre os quais se encon-
(ram .4/arfia, foi chacinado pelos bandidos policiais, a ser-tiro dos trastes ianques, como o Armour, e de seus sónosmores, os latifundiários de Livramento e agentes da e.n-
tesa. Aladtn tinha 54 «nos.

4 memória de Aladin e de seus valorosos companheirost cultivada como exemplo e estímulo pelos trabalhadorest camponeses do Rio Grande do Std * velo proletariado •
} povo brasileiro \

DALCÍDW JURANDIR

«Abel ias da Rocha
Abthas Rocha foi um exemplo de lutador camponês,empreendeu que a libertação das massas do campo há de'e 'vir em estreita 'iliunççr, com a luta dos operários. Já em

3917, como trabalhador no fn-
gorifico ?torte-amchcano Ar-
mour, tomou parte na célebre
greve de solidariedade à Grun-
de Revolução Socialista de Ou-
tubro, destacando-se na Ltta de

*ia contra a polícia.
Em 1934 ingressou no Parti-

do Comunista, na ilegalidade.
Destacou-se como líder sindical,
sendo, por isso, vilmente perse-
guidó pelos gringos do Ar-
mour. Era estimado por todos
os seus companheiros. Nos úl-
timos tempos, vivia no Bairro
ie Tabatinga, tal -como Aladin
Rosales, participando ativamen-
te de todas as luius demrcráti-
cas dos trabalhadores ia Cida-
de e do campo.

,fl! Juntamente com Aladin Ro-
ca»]!vf Pu"'os Patriotas, foi assassinado em Livraynento. na
de Ar el€Ítoral de -*950, pelos bandidos policiais a serviço
t\nhnt°-ir' Lutou bravamente até.morrei-, enfrentando sò-
iernL P°lic*ai8 0 defendendo até o último minuto sua li-vW«de e seu direito à vida.

do RinUnn0me é situado pelos trabalhadores e camponeses
ra dfi,ide do Sul> Q,ie vêem em Abdias da Rocha a figu-
masv». a6- do v°vo brasileiro, que lutou à frente das
Ma ã 

operánas e camponesas para libertar o Brasil do«"igue $ conquistar uma nova vida,.
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7,m" í» ***» i»«siiHra. da nosaa HUtoria, «a aeasoa prostoMas ..h*-«hh. do
.11.» ri,t i ,M ,ím,»,'»»«"ierelos1 ,„„. flemeotoa *-UruUh* «Ia ,H-M,ul^a cientifica .mi do«sanie «rltl.o Ia n.m>a realidade atrové u, .i.saios, de romanif. «le rViMirtageaor
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í/a""HS«;,r«*«»«l»«<» intelectual, i! ,*m isM» fleamoi distaneaja d* raattdade•ranllrlra lor outro lado, o Insuficlerite cultura gerol, o desconhecimento «U h-ronra «!«.%
SS2S!0!? ÍSÜÜT^ ft iHU"r* tU> ."•^«"•«. •» ÍK'"»rà.i«ia «Ia teoria KVOluctoaária dorol. t uia.to, nv efeitos da dlspersaO c ,1a desagregaolO aj^ a lei n.ta «le tfi. a '*U, de féas missas. n in.onmreeiisao do ..ap.-. da . lasse operária na luta (n i«i progresoo e ladepen*cum «le nosso pais - tudo isso dificultai i que os (steleetuaJa i.» Partido d>M»iii»enhaw.,„plemnumle o i>apci nue lhes eal»e.

Ate agora nossos conhe-
cimento* sâo fruto do espon*
taneismo. Pouco sabemos do
povo do Hia.sil. <lo movimen-
to das Classes sociais na so-
ciedade iraslleírá, vivemos
ainda distanciados cie tato
da realidade brasileira. Nos-
sa influencia na vida cultu-
ral brasileira, por isso mes-
mo, carece de solidez, pro-
fundldade e espirito revolu-
cionano

Tamliôm níio soubmoi es-
limar e estudar a rica e crês-
cen te experlôncia e a contri-
buiçâo da cultura soviética,
decisiva na transformação
revolucionária da cultura uni-

>rsal. Km vez de «jovens
pilotos da lutuia tempesta-
de> de que fala Hertzen.
citado por Lênin, ficamos
para trás, sem olhos para
ver e lucidez para advinhar
na cerraçâo os caminhos re-
volucionarlos ''a realidade
brasileira.

E' necessário assumir a
responsabilidade que nos ca-*
be na autocrítica do Parti-
do a respeito das dehilidadcs
e do atraso no estudo e co-
nhecimento das condições
concretas e das peculianda-
des nacionais da nossa rea-
lidade. A direção do Partido
estimula-nos ao estudo, a lu-
tar para sairmos da estagna-
ção e t.n placidez, da rotina e
do contempla ti vismo dcquo-
nr>-burguc-s

O Programa do P.C.B. é
um programa revoluciona-
rio e patriótico, em defesa
da paz, das liberdades, da in-
dependência nacional. Na
análise das condições con-
cretas do país, o Programa
do Partido nos mostra a
opressão norte-americana no
dominio da cultura brasilei-
ra. Diz sucintamente: «Por
intermédio da iniprensa, do
rádio, da literatura e da ar-
te, reduzidos a instrumentos
de colonização, procuram 

"os
agentes americanos liquidar
as mais caras tradições de
nosso povo e a cultura na-
cional».

De fato, a imposição do
estilo de vida norteameri-
cano é feita desde os meto-
dos vários da absorvente pu-
blicidade comercial, a partir
da cEsso> até os institutos
Brasil-Estados Unidos. Na
imprensa, é crescente a de-
gradaçao da língua nacio*-
naL o sensacionalismo siste-
máüco da pornografia, do

crime, do parasitisrno gra
fino, rio anticomunismo.
Destle a informação calunio
sa até a omissão sistemati-
ca de simples fatos da vida
internacional e nacional No
rádio, a penetração assume
proporçOes cada vez maio-
res. Desue o anuncio ate a
preponderância de to«io o
lixo dos arranjos musicais
e das novelas, a dominação
Imperialista se faz sem» oia
a dia. No cinema, os lotos
sâo evidentes demais. E' a
mesma oropagand da biu-
talidade. do crime, da guer-
ra. do ódio ao povo. do po-
licialismo e da mentira. Es-
tendest a difusão do estl-
lo de vida americano. Por
exemplo, na Amazônia, a
vitrola norte-americana na
popa dos barcos a motor
vai de pono em porto no.
rios pelas selvas, levando
toda espécie de míusica de
jazz. dos boogie woogle, e
que vão eliminando dos
costume; locais a músi-
ca brasileira, as pequenas or-
questras. a velha flauta, o
violão, o clarinete, a modi-
nha. a toada, matando a
graça natural das nossas
fontes musicai1'

Agora mesmo, no Congres-
so dos Intelectuais, vimos co-
mo a admirável dansa popu-
lar goiana, a catira. está
condenada a desaparecer.
A penetração norteameri-
cana invade o nosso folclore,
confunde as pesquisas e ope-
ra uma deformação em todas
as manifestações artísticas
de nosso novo. Isto se faz
notadamente através do râ-
dio. Na literatura, o ésplri-
to da velha sociedade burgue-
sa fornece os temas bem co-
nheejdós de um Nelson Ro-
drlgues, baseados no sensa-
cionalismb tipicamente nor-
te-americano de exaltação
das taras. O romance nor-
te-amerieano °m que se des-
taça hoje a preocupação de
projetar os heróis degené-
rados. é uma das formas do
cosmopolitismò que se em-
prega para a corrupção da
juventude. O quadro riolo-
roso da situação da nossa
cultura sob a opressão ini-
perialista americana foi apre-
sentado no Congresso dos
Intelectuais

A situação em que se de-
bate a nossa intelectualidr.-
de, exposta no Programa, é
um dos retratos mais carac-
teristicos de nosso atraso na-
cional. Um rápido e insufi-
ciente quadro das difieqJda-
des e reivindicações da cul-
tura brasileira, apresentado
nas intervenções, depolmen-
tos, informes, no Congresso
dos Intelectuais, indica o es-
tado de penúria, estancamen-
to e deserdem de nossa r/ida
cultura). Desde o estudo de
nosso folclore, dos elemen-
tos culturais negros e indi-
genas até as atividades no
campo da música e dá filo-
sofia, a situação é desolado-

ra. Sente-se até a talta ue
um simples livro básico ou
de um instrumento de músl*
ca num Conservatório, a au*
séncia de verbas ou de um
melhoi estimulo no recolhi*
mento de peças de arte po-
pular, como se verificou em
Golos. A instrução púhitca,
base da cultura, ê um e^»c«
tácui- aue fíi uSo precisa
de comentários Se formos
examina: o<. quadros exis-
tentes m Instrução púbuca.
e faril observai a falta de
recursos a desordem geral

e a qua^e jndiRôncJa do pio-
fessoraao. sobretudo, no in-
terior rio níds Os cientistas,
os médicos, oa nrtistas plãs-
ticos, o* trabalhadores do
cinen.a e do teatro, os mú-
sicos e os escritores estão
cheios de depoimentos mos-
i rando as condições doloro-
sas de sua atividade. Isso
itcmor.stra que sob a opres-
sâo irr.perialisla norte-ame-
ricana nüo somente se agra-
va a Situação material da
cultura brasileira, como es-
ta corre o risco de ser aniqul-
lada. Np Congresso dos In-
telectuais . se comprovou a
afirmativa do Programa em
relaçãn ao fator nacional na
cintura e ao& fins que busca
a intelectualidade brasileira.
Sô o caminho evotucionário,
indicado pelo Programa, ne-
ias exigências fá maduras
da realidade t rásilelra. pone
arrancar da atual situação
a nossa cultura que recebe
golpes sobre golpes desagre*
gadores da opressão impe-
rialista i.orie-americana.

O Programa destaca a im-
portârcia da intelectuall-
dade ha revolução brasilei-
ra. E o faz nas bases do co-
nhecimento da nossa Histó-
ria, no conhecimento do que
representam as idéias nas
mãos de intelectuais esclare-
cidos

Os intelectuais brasileiros
não são tipicamente aqueles
que negavam e negam o pa-
pel das massas populares na
História. E' corto que após

o chamado modernismo, gru-
pos de intelectuais tentaram
desempenhar o papel de he-
róis ou dirigentes e o sou
fracasso foi total. Exerce-

ram Influência também no
seio de nosso Partido. Que-riam ! .esmo sob o rótulo de
marxistas, introduzir nâo a
consciência socialista no mo-
vimento operário e popular,
mas sim os deâritos de sua
ideologia burguesa, fazer-se
chefes páterhàts do proleta-
riario Queriam impor a sua
auto-suíiciència, o desprezo
pelo po-o. o apoliticismo.

Com a derrota de 35. «xpres-
saram a auto-flagelação, o
pessimismo anarquista, a m-
compreensão miúda e siste-
mâtlca do papel da revolu-
Ção e dos acontecimentos de
35, como se pode ver, porexemplo, em «Memórias do
Cárcere», de Graciiiano Ra-
mos. De certo modo, a inte-
lectualidade,, no, campo da
arte e da liícraíura, refletia

aquela eonscK neta doentia de
que fala CorkJ lelerindusf
o fkjstotevskl,

A Intelectualidade brasi*
leira so poderá deíwnvoiver*
se, lornar-sc ativa, nacional.
mente formada, a meada
que reconhecer, na prática,
a direção do prou-tariaao.
que conhecer as lei*i obfetl*
vtis que regem o desenvolvi»
mento ita *o"|edarie t>r*»t*
lelra. as leis da revolução.
Cnbe aos Intelectuais estu*
dar o Programa e lartlcioar
«Lis «liscussoes e da execução
rins tarefas contida* no mèr
mo

Uma vez ganna i tutele-
ctuatidade p«ra as posiç/^ea
• ••*¦'.' árias pelo nos.1*© Pronta-
ma. «levemos cor»strt-»rar
quanto será eíica? a sus nus-
sâo na riifusAr rio Programa,
na execução dr.í sou» tare-
fas e obietlvos. .ui realiza*
ção das trans!orm;.ç s de*
mocráticas n«*sta nrimeira
etapa da Revohiefo

O Programa da aos mte-
lect uais os meios c tormas
de In áiosvà luta. oeuoai as
posições que lhes cabem j
dentro da frente riemocrati*
ca «le libertação nacional.
Devemoa estabelecer na ba*
se ria frente única, formas
novas «le trabalho que nos le-
\enr> a exercer rea! e cons*
tante influencia entre os
Intelectuais e ganhá-los efe-
tivamente para as posições
do Partido

E* neeessano que as rela-
çíes rios Intelectuais do Par-
tido e de todos os comunis-
tas com a intelectualidade
sejam feitas à base de uma
atividade permanente e sé-
ria. h atenção e a persuasão
«levem ser os métodos a em-
pregar nessas relações. Tra-
ta-se de fazer um trabalho
rie aproximação, de ativida-
de ampla, em que possamos
mereeer a «confiança e o res-
peito. E uma ias condições
para que o comunista exer-
ça influência é a de que
deve armar-se de conheci-
mentos gerais, ter cultura,
elevar o seu nível cultural.
Se os comunistas são os nor-
tadores legítimos e revolucio-
nários ria cultura, é eviden-
te que Isto pode o deve ser
poste em prática

ü Programa e o caminho
indicado aos intelectuais pa-
ra que se voltem para o Bra-
sil, se encham de orgulho na-
cional brasileiro, compreen-
dam o papel hegemônico do
proletariado na resolução
brasileira, assumam a sua
posição ao lado da aliança
oporárlo-camponosa, e para
que melhor se identifiquem
com as massas, confiem nas
massas e saibam, de fato, .
que quem faz a História sâe
as massas.

ERRATA
No número anterior da

«Tribuna do IV Congres-
so», suplemento da VOZ
OPERARIA n» Í566, «aiu
publicado com uma incor-
reçâo o artigo da câmara-
da Fany Bastos «Uma Ta-
refa de hoje, organizar a
frente democrática de li-
bertaçâo nacional».

Onde' está escrito, no
penúltimo parágrafo,
«... a frente única é a
aliança operárto-campo-
nesa», leia-se ca base da
frente única é a aliança
operárlo-camponesa^-?

\
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OCOMíT* CSmtAL,
do l-irtldo fumuitNUi

éo Brasil, depois do v< n
|0 MtyrjQ 4a traiuUdc br»-
•Deira, deu publicidade aa
m.ii- importante documei^
Io de noa«a mnôrti, V? o
projeto de Profiram» tht
Pttrtidu Comunltíta do lu .«• ii.

Análise cientifica ile noa»
aa realidade objetiva, o i<ro>
kto de Programa do Par»
fido não surgiu ocBJkMMl*
mente, mas em um momen*
to grave e decisivo |»ra o
destino ite nossa pátria.Pait •!.- Uü.-it*.i-, poaeJbtli 1 i.i. • de terras férteis
• clima favorável, eom ri-
queras nattnrtfi I dor do
Solo. vive o Brasil uma ai-
tuação de miséria «*etn pre-
cedente em nossa História.

A exposição do projeto de
Programa — síntese de
uma clareza admirável põeem evidência indiscutível
as causas tio atraso semi-
feudal do pais e lüt miséria
de seu povo: a opressão e
dominação imi--n.iii.sta e o
grande latifúndio.

» Diante de uma realidade
que náo pode sofrer con-
natação, o Comitê Central,
no histérico documento,
apela ao povo brasileiro,
para que «tome em suas
mãos oa destinos da pátria,fazendo do Brasi! uma na-
©fio próspera, livre e inde-
pendente.»

0 PROGRAMA 1)0 PCB.

E A CULTURA NACIONAL
LtU Ripoll

A Inlekvtuahitaile brasb
leira — |»arie integrante o
•enslveJ dc um imvo com
U1u fun«Us miam na tradi»
Çfto de trulepciuléncia e
amor a sua terra — nfio i»o-
de ficar indiferente ao ena-
maúo de luta em defesa da
nboranla nacional o de no».
so patrimônio cultural
ameaçado.

O problema da cultura
nacional — como nfit \hh\u\
deixar de ser — ocupa po-
siçílo de rrk«vo entre as
questões levantadas pelo pro-
jeio de Prograuia*

O Imperialismo*' norte-
americano, que Já nAo 6
uma ameaça, mas uma
opressão das mais pesadas,
na vida brasileira, procura,através de todos os meios
de difusão a seu alcance,
desfigurar e liquidar as ca-
racteristicar da rultum na-
cional.

«A cultura é a consdên-
cia da nação*. -«Tentar sua
deformação ou aniquila-

mento, è tentar a morte da
nação, i: matar no j -w
a eonacJdncJa de seu valor.
K negar a itnportArteia do
promiio htóiúilco de lur.
ma•..«••. na vida nacional».

«Sem n.iç.i.i não há cul-
tura nacional, .Mas, sem rui-
lura, nAo haverá nação».

Sabem disso os coloniza-
dorea de nossa pfttrln, quan-do pretendem impor uma
«cultura» cosmopolita, bru-
talí&mte e amoral, que na*
da tem de cumuin com nus-
sas características nacionais

o a psicologia de nosso povo.
Os homens de pensa men*

to e de cultura de nossa
terra, no inemorAvel Con-
grosso de ColAnln, deram
u m a impressionante de-
monstraçAo de lesponsabiii-
dade e patriotismo, , nlndo-
se para uma açAo comum,
em defesa da cultura nacio-
nal.

Toma-se, porém, evidente
que o desenvolvimento de

noraM cultura eaig» nAo *á
um clima favorável «o seu
f 'irv t!...-n!n, COinO COIIlli-
cAei oue pi-iiiiii.iui aeu de»
ea brochar*

o prujeio de Programa do
Partido, voltando >ua atert»
fio para este iuiuort.uiio
r.«• r da vida nacional, pro»vê o «estimulo as ntiviihv
des literárias, artísticas, uH>
nicas e cientificas de cm»-
ter pacifico, com pleno.»!¦¦:.> do Kstado».

Sô ura governo liitcrea-
ando nn |>opulari/-açAo tia
cultura, em sua utilização
como Instrumento de etiucn-
çAo do povo. pode trflnsfor*
mar o panorama que hoje
apresenta nossa pAtria. on-
do o» artistas e escritores
vivem no abandono, dentro
de limitações de ordem ma-
terial. que dlficultum os
trabalhos de criação.

O projeto de Programa,
drpola de uma anAlise de
impressionante realittade, co-
loca, como indUqionsávcl a
salvaçAo do Urasil. a los-
tauraçAo de um novo poder,
que seja a expressão das
forças interessadas no pro-
grexso do pais c na felici-
dade de seu povo.

Esse novo poder político,é o Governo Democrático de
LibcrtaçAo Nacional -— mar-
co luminoso da histórica
realidade de amanha.

Controlar os Militantes
Pelos Resultados de Seu Trabalho

A 
REALIZAÇÃO do

IV Congresso coloca
para o Partido novas e
Importantes tarefas pa-
ra elevá-lo à altura das
necessidades do Progra-
ma do PCB. Entre es-
Sas tarefas destaca-se a
escolha acertada dos
quadros, a sua distribui-
ção e a sua educação. Es-
ta é uma das mais im-
portantes condições de
direção partidária. Lê-
nin e Stálin nos ensi-
nam que o problema da
seleção dos homens cons-
titui uma das questões
fundamentais na ativida-'de 

do Partido.

í O controle dos qua-
dros em seu trabalho vi-
vo e prático no cam-
primento das resoluções
aprovadas pelo Partido'constitui um método efi-
Mente para se educar e
«nsinar os quadros,

«Controlar os militan-
tes — afirma o câmara-
da Stálin — significa
controlá-los não pelas
suas promessas e decla-
rações, mas através dos
resultados de seu traba-
Vio.

Controlar a realização
das tarefas significa con-
trolá-las não só no gabi-
nete e não só através de
relatórios formais, mas
em primeiro lugar con-
trolá-las no local de tra-
balho através dos resul-
tados reais de sua exe-
cução».

Não se pode dirigir
aem um bom conhecimen-
to dos homens, sem es-
tudá-los em sua ativida-
fle prática e sem contro-""-los 

através dos resul-
idos de seu trabalho.;

Os organismos do Parti-
do devem conhecer bem
os quadros, devem co-
nhecer as qualidades e
as debilidades de qual-
quer militante e distri-
bui-los de forma que ca-
da um sinta que se en-
contra no lugar apro-
priado e possa produzir
o máximo de sua capaci-
dade de trabalho.

Nem sempre observa-
mos, como os fatos de-
monstram, esse requisito
indispensável a uma dire-
ção acertada. Um contrô-
le rigoroso nos organis-
mos partidários revelará
a falta de intransigência
para com os erros e de-
bilidades, a ausência do
necessário impulso para
levar a cabo as tarefas
do Partido. Revelará
também que ainda não
pusemos em tensão tô-
das as nossas forças pa-
ra transformar o Pro-
grama do Partido em
programa de todo o povo.

Essas debilidades re-
presentam de certo mo-
do um enfraquecimento
no emprego de justos
métodos de trabalhar
com os quadros. Nem
sempre corrigimos em
tempo os militantes quecometem erros, nem os
educamos no espirito de
uma atitude irreconcilia-
vel em relação às falhas.

A denúncia oportuna e
conscienciosa dos erros"^metidos 

pelos quadros,
_ sstudo atencioso das
causas que deram origem
a seus erros e a utiliza-
ção de medidas necessá-
rias para eliminar esses
erros são indispensáveis
à educação acertada dos
fLuadros. A dissimulação

dos erros e uma atitude
liberal em relação às de-
bilidades dos quadros só
serve para estragá-los e
provocar novos erros.
Educar os quadros com
acerto significa nâo dis-
simular as debilidades,
mas pô-las a descoberto
e corrigi-las com audá-
cia e decisão.

O Comitê Central de
nosso Partido nos ensi-
na que somente através
da autocrítica franca e
honesta é que se pode
realmente educar os qua-
dros. Quem pensa em
poupar o amor próprio
dos quadros por meio da
dissimulação de seus er-
ros põe a perder tanto
os quadros como o tra-
balho que realizam.

A crítica e a autocríti-
ca constituem um meto-
do provado de educação
dos quadros. E' disso
que às vezes nos esque-
cemos no Partido.

A arte de selecionar
os quadros está na habi-
lidade em colocar de tal
maneira os militantes
nos cargos que cada um
deles sinta que se en-
contra no lugar que lhe
cabe. E' importante
prestar assistência em
tempo aos militantes
quando estes necessitam
de apoio, estimulá-los
quando conquistam os
primeiros êxitos e não
poupar esforços na aju-
da paciente para impul-
sionar se.u desenvolvi-
mento e sua formação.

O controle dos qua-
dros através dos resulta-
dos de seu trabalho' na
realização das tarefas
auxilia os organismos do
Partido a descobrir e a

promover novos quadros
— homens de impulso
revolucionário, práticos,
capazes de garantir uma
direção concreta do tra-
balho sob a sua respon-
sabilidade e de fortale-
cer a disciplina parti-
daria.

Um dos maiores defei-
tos do trabalho de ai-
guns organismos do Par-
tido quanto à seleção e
educação dos quadros
está em se apoiarem com
freqüência em um círcu-
Io estreito de militantes,
em manifestarem um te-
mor completamente sem
motivo na promoção de
quadros operários, de
quadros jovens e de qua-
dros femininos.

O Partido exige que
seus organismos manifes-
tem zelo particular em
relação à educação e à
promoção de novos e jo-
vens militantes. Stálin
nos ensina ser necessá-
ria a promoção audaz e
oportuna de quadros jo-
vens.

E' obrigação diária
dos organismos do Par-
tido educar com cuidado

os quadros, armá-los com
a doutrina marxista-le-
ninista e aperfeiçoar
suas qualidades práticas.

Os quadros são o te-
souro do Partido. As
exigências para com os
quadros do Partido au-
mentam no processo da
luta pela execução das
tarefas resultantes do
Programa do PCB. Afim
de que os nossos mili-
tantes se mantenham ao
nivel das novas exigên-
cias é preciso que cuide-
mos deles com zelo e
afinco e os ajudemos na
sua educação e formação.

A Questão Dos Aliados
no Programa

A. Bonilha

Q 
ORANDS Wain, falando no VIU Congresso do Part^w to,u tu n -i.-ií. . ./«im.i» .ii m.'., íluhharin. mostrou a wut+medo owi» se rfaivr seguir quando se quer elaltorar um pr,,;^ma iHTrfarfen-amesíe marxista, tenln dtíiai "A7 firí*-o*, a, mas cobas tal como elas são; o programa deve canttrr o /„<,é absolHtomtmte indiscutível, o que efetivamente foi e.»^

/«"! w,/.» e sòmtmte nesse caso será um jn-ograma marxiãti*
O Programa do Partido foi elaborado â base dôsse pri*.cí/iio lcnini*tat é um programa marxhtaleninista. O au»w

Programa é o caminho especifico da libertação da Drasü. N4a
há outro caminho mais curta mie êsfo.

O Programa do PCB jxmnito ao proletariado braeilHr,,,
como força dirigente da revolução, não só utilkar toda* .|*
contradições dos seus inimigos, bem como possibilita mobtii-
sar todas as reservas revolucionárias existentes no pai*, o
Programa do PCB fas uma análise pinta da situação bruxihi.
ra, mostra o que será o Brasil amanhã, o que 6 de gra,uia
importância para o trabalho do Partido. Arma as orgcmisQ,
ções dc base do Partida para o trabalho de mobilização dai
mais amplas massas, jxira a luta re\H>lucionâria o <••,•;?,..,,
as justas relações entre a classe operária e seus aliadas
na atual etapa da revolução.

Stálin nos ensinou que, na
tdta pelo poder, temos que
nos preocupar com os alia-
dos. Quem marcha para o
poder e se preparo paro w«ao
não pode deixar de i>e preo-
cupar com o problema dos
aliados. Nossa nom atitu-
de face aos aliados c ao tra-
balho dc massas cm geral ê
o que distingue as nossas
atuais posições das posições
anteriores ao Programa do
PCB.

No Rio Orande do Sul, an-
tes do lançamento do Pro-
grama do Partido, tivemos
muitas experiências negati-
vos cm relação à importan-
te questão dos aliados. Em
especial com os canvt)onescs,
aliados nafttrars do prolcta-
riado. Por exemplo, em Ba-
gé, houve uma luta campone-
sa, quando o traste Bung &
Bom tentava liquidar a pro-
durão de trigo no municipio,
onde existem das melhores
terras para o plantio de fri-
go no Estado. O monopólio
imperialista procurava atin-
gir seu objetivo através da
desapropriação e transferên-
cú: dos pequenos campone-
ses para outros lugares. Não
compreendendo a importan-
cia dessa luta, não soubemos
orientá-la. Nessa luta esta-
vam interessados campone-
ses ricos e alguns pecuaris-
tas, que seriam atingidos pe-
Ia medida. No entanto, não
vimos o quanto ampliaria-
mos a frente-única atraindo
esses camponeses para a lu-
ta. Nossa preocupação foi
a de fechar a porta a esses
elementos. Estreitando
assim a frente-única, a luta
perdeu a sua significação
inicial.

Em Erechim, quando da
luta das 400 famílias de cam-
poneses contra os latifún-
dios da I.K.A., só nos movi-
mentamos quando a luta já
estava perdida. Os campo-
neses foram francos conos-
co, dizendo ser estranho
que só então tivéssemos nos
lembrado deles. Como era
de prever, a reação desorga-
nisou o movimento. Os cam-
poneses aprenderam então,
pela própria experiência, a
necessidade de confiscar não
só as terras, bem como os
bens e instrumentos agrico-
Ias dos latifundiários.

Outras experiências nega-
Uvas, de falta de perspecti-va e de sectarismo em rela-
ção aos aliados na revolução,

X; encontram com frequên-cia na nossa atividade ante-
rior ao Programa do P.C.B,
Nas minas do Butiá, um
camponês rico, que fora até
candidato do Paiiido, foi

ameaçado de ter suas terras
dividulas "porque a justiça
começa por casa".

No Rio Orande do Sul cri*,
te uma grande massa dc ns>
salariados agrícolas. 8àm s-
fo no municipio de Cachovi-
ra do Sul, na época da co-
lheita do arroz, cliegum a
atingir a cifra dc cem mil,
Apesar disso, a nossa ativi.
dado partidária pràticavum*
te excluia qualquer medula
para construir o Partido • n-
ire os assalariados agrico*
Ias e para organizá-los. Não
vimos com seriedade, tam-
bém, que 55% da produção
de arroz no Estado do Rio
Grande do Sul, provêm de
terras arrendadas e a gran-
de contradição existente cn*
tre a produção capitalistu s
a usurpação latifundiária.

Não levamos em conta
que lli"/o da população cam*
ponesa do Estaiio trabalham
em grandes propriedades
superiores a 100 hectares e
que quase 80% da área das
propriedades estão nelas con-
centrada. Este fato mostra
a grande predominância do
latifúndio e a grande asyir
ração de possuir terras de
86% da população que vivt
no campa.

A nossa posição em rela>
ção ao trabalho de massat
em geral é marcada pela do-
flagração de greves sem a
massa estar preparada como
se verificou em muitos ca-
sos. O fato mais caracterís-
tico foi a greve nas minas,
onde os camaradas de base
nos disseram francamente
que a nossa orientação só
servia para dificultar o tra-
balho que vinham realizan-
do. E nós os considerava-
mos oportunistas. Assim, 9
trabalho não poderia avan>
çar.

Esta situação vem sendo
corrigida pela ajuda cons-
tante do CC. Agora, o Pro-
grama nos permitirá atacar
de frente as nossas debilida*
des e romper com as mani-
festações oportunistas e sec-
tái-ias.

A base do novo Programa,
teremos condições para ern
pouco tempo construir um
poderoso Partido, unir e or-
ganizar as fileiras do prole-
tariado e forjar a mais am-
pia frente democrática dc li-
bertação nacional, tendo co-
mo base a aliança operário-
camponesa. Essa frente, sob
a direção do Partido será ca-
paz de derrubar o Governo
de traidores, o Governo de
Vargas, e libertar o país das
garras dos impermlistat
americanos e de seus lacaios
nacionais — os grandes ca*
2»tqlistas e latifundiários. , .
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